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_ FLORIANóPOLIS, J.ó DE OUTUUR{) DE 1960 - eh :r,ou

lel.rio Popula.r (Ol\sc)gtou
Uma mult o, calculada em dez mil pessoas, con-

11
na no' de ontem, noi Largo Fagundes, as can­

rras vit as de Celso Ramos e Doutel de {\n­
.candi s da maior coligação parttdária já

la em S Catarina, formada pelos part idos So­

, i)f.moel'ft, PTH_PDC-PL-PRP.
pUl'pl'ee do os mais otimistas observadores, o'

�io de e 'amento da presente campanha, foi, in-
,

\"tave1m,
um sucesso. Durante iodo o desen ,

. lo "m 1('. a enorme massa humana que se

�
-rOU 1 le logradouro púhlicn, ovacionou os

t1 de c Doutel e Lotr.Jaugo, empunhando fai-
� carta' [I)lôio aos candidat os.

yJ r 'alaral ocasião, além dos candidatos vítorio.

�R .eIso e el, representantes de todos 03 partidos
le 'Ol'",al Iigaçãn.
llepois ,mício final de ontem jú não ma is res­

'dúvid 1110 ao resultado nas urnas.

ada a cam·
I eleiloral"j

cas, terminaram ontem, P
meia-noite.

A mesma decisão .res­
salta, ainda, a proibição

cumprido, com

FAZER Prefeito José Schultz in­
tegrado candidatos 'alían ,

ça Celso, Deutel, Lott e

Jango, excessão plano mu­

nicipal. Comen�ário' Diári)
da Manhã sôbre sua adesão
mentírosa. Peço retificar.
Abs. Henrique Arruda.

Telegrama de Chauecó em
data de 26-9_60, às

-

10 ho­
ras.
Osmar Dutra e Mário Ta.

vares inspetores fazanda
terras usando carro» ort­

.

�Lais desenfreados aprese
siva politicagem, Prevendo
derreta Irineu �ste au,
'mentaram pres-são máquina
Micial campanha boatos.
Gepoeste correspondente.
de Joaçaba - dia 25.11 hs.

Altir Melo Secretário tra,
balho, acha-se Concórdia
com carro oficiaI e chofer
ef'etuanído d aspesas pagas
pelo govêrno com dinheiro
povo, fazendo campanha

candídatos udenístas. Prin ,

cipalmente preocupação L
l�ineu derrotar Fontana
Concórdia, coisa jamais
eonsegutráq SDS. Corres-
J,londente,

dê Joacaba
horas

. 11,30

Vil�omar Graz�tin fim_
cionário instituto izêntifí.,
cação posto dispo�ição se­
cretaria segu,ranea, está Vi­
Ideira fazendo

-

�omt>anh[l
eleit9ral fávor candidatos
udenistas, ganh:tndo diária,
como todos funlionários
com can'o�ficiai?: fazendo
despt>sa\ com dinh�iro povo.
f·ara subst1.tuir �azziottim
nomearam Ibaneiã de tal.
Celso RamiDs, Acabilrá es­
sas lJandalheirs.s, C01'res-
pondeÍlte

11,30

da confeit9lJ,'ia Socherr,
quela cidade. O sr. José
Ferreira apdl)parà govérna.
dor as candidatwas de Oel_
SO e DouteI.

Juci Varela enc�J'l'egado
po�t(l Instituto Pinho, 'P.t_
quarlt Verde, muni.cipi�Câi-
cador continUR,-exercendo

j'ressãQ sobre 'seus funcio_
nários coagindo "ot�em
eani:1idatos udenistas. DL
.l'etoria BUda Granemann
�uza conl!inua ]H'i'seguin!jlo
ptofessores grupo �coiar
Pau10 .schieflel' de Caçado):,
cóag"indo vot.arem cal1dida­
tqs udenistas. Não adianta
,perseg'uir porque o l)OVO
quer mudar com Celso Ra_
mos e DouteI Anrll'nfle. Cor_
l'espondente

De todos os cantos dOI Estado vêm as notícias da irre­

íragável vitória de Celso e Doutel
Pôrto União ,

Carros oficiais e dinheiro
do 'govêrno aqui Iancado

não moverão eleitorado con,
'

tra -Celso e DouteI. Pressão
dinheiros públicog enorme.
Vitória é' certa. Abilio Be­
iss, correspondente,

L{}GES
Vitória nossas ferças

assegurada margem supe.,
ríor a"7.006 votos. Acão 'Se­
cretário Eflias A!:!airill,e ,atj§
'prezada momento só bene­
.f'icíou causa pessedísta.
População revoltada com

desmandos ínvestígadbres
nomeados fins políticos.
Secretário, apó§r._ aconteaí,
mentes culrrninllfram pedi­
do fôrça federal, não mais
saiu Hot�. Abs. Vaido 'Avi­
/Ia, Díretérío PSD.

S. M;JGUEL OESTE

Percorr-eurln teyceira vez

todo velho- Chapire� consta.
tei nossas candidatúraa si-
tuaçâo e�ep.dol11aJi. Não
'vi,ndja Irineu a esta zQlN!.
impréssionpu péssimamen­
te. Cál'culo ' dife",ença pró.
Celso e Doutefmais, seis mil
vot�, Abs... �U�ff' "Flach.

,
- �.,

Blumenáu

Candidatura de Celso �õa
situação esta cidade, I(fenas
possiQmda�s vitória, em_

bora pequena mF,rgem.

JELfÂlNE
(ENSURA'DO'

Afirma a propa­
ganda udeI).ista; textu
almente, 'que um e­

missarlO do governa­
dor gaucho "D i s se,
pelo telefone, à sede

"

..tIcrPSD, que o senhor
Brizzola tlever�> v�i­
tar o Oeste no dm ..

29".
Estará o telefone do

PSD sob censura e

cOl:.ltroIe da UDN ou

da, HdaI Secretaría de
Segurança?

...

Trabalho Erico e Ferreira
pró Celso -e Doutel surtin­
do ínesperartos efeitos. Luiz
Stotz. M1i��tinho Cardoso da
V�j;ga.

.RIO D.(\ SUl,

Garanto .minha zona van,

tagam CetSo e Doutêl mais
de dois mil votos. Orlando
Bert()U.i.

Tomville.

Campanhas últimos dias
Paulinho um milhão por dia.
l"�lgatfell vencerá; mais 2
mil votos, Celso e Doutel por
margem .mcnor. Jota,

CRICIUMA

Companheiros PTB afir­
mam nossa vitória êste mn,
nicí,pio será superior três
mil votos. Vin1da Jango
tornou Situação, "super-óti­
ma, Sul dará a Celso mais

. sete mil votos. Atlil.

Chapeeé'

Pereorrí Gpatambú,. So_

bradínho Caxambú, Águas
de Chapecó obsetvanõo vá,
rios agrupamentos essas )0-
calidades decisão e !!._bsolu­
ta cenfianca. vitória. In.,
clemências tempo : pãQ tem
impedido comparecímento
grande número correlíglo,
nál'ios. D�putadQf Fontana,
Lcnoir, Flàch e Lunardi'

desenvolvendo intensa ati­
vidade interior Município
co Oeste.

Arnoldo Men,les.

JOAÇABA - 25 - 1l,3f}ii,hs.

Tabelíâo Celso Matos, i-e.,

sidente Joacaba muitos a­

nos, infl.uente prócer ude ,

nista, desligou-se mesmo
partido. Está fazendo cam­

panha favO! coligação par,
Hdos apoiam Lott, Jango,
Celso e Doutel, além Paulo
Wri,'rht. Celso Matas tam­
bém tem certeza elelcân
Celso Ramos, porísso, não
deixa o Celso pelo duvido>
so, Correspondsrít«,

.

Mafra - 29 - 19 horas

Doutor Roberto Machado
acaba telegrafar Xanxerê
da;ndu nossa vitória muni­
cípíq Xapecó Velho supe­
rior cinco mil votos. Abs,
Melquíades Fernandes. r
URUBICI' -2'9 - 18 hs,

Satisfação c o m uni c ar
prezados companheiros

apezar dosespêro nossos
aJdvetSários empregando to-

do� meias pressionar
.

tol-ado Iívre Urubíeí, 'e

município pessedista d -

rá expressiva vitória Lott
Jango Celso Doutel. SDS.
peSs$idistas B o ti v e n t u l' a
Costa Pr'esid�IIt(· Diretório

.

lV.!lunicipal PSD.

PRP Idla· em favor
,

de LOH e JINGO
tividade às ca.pdidaturas
situacionh:,tas, no seio da
sua agremiação partidá­
ria, principalmente nas

regiões agríCOlas do inte­
rior brasileiro, onde as ca�

mudas populacionais S'e

norteiam' pelos [.eus tl'1t,­
dicionais princípiOS reli­
giosos' infensos à influen_
cia comunista .

RIO

O Partido de ReprN:cn­
tação Popular est� mobi_
lizando em suas b:tses, em

todos os Estados da Fede­
ração, num intenso traba­
ll.i.o para levar I à vitória
as c'),!ldidaturaL' do· mare_
chal Teixeira r,ot� e do
sr, .João Goulal't" - de­
claTOU à reportagem o sr.

Luís Compagnoni, vice­
presidente do DIretório
Nacional do PRP e mem_

\ bro do GÔl1litê Inter-par­
tidó,l'io.

Tratou a Inda, (J! líder
integl'uJista, da buli. ):'�p_
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antigos prático�,e Farmá_
. . . . Barros, alto funcionário !::a

cia do Estad_9.( OIS InIClOU a

sua responsabilíssima pro- .Admlnlstraçâo d o R i o

��ss:�oe��e 1i��de�0:�p��;��� G�:d�Oi�:S S:l�ebel'am na1ManObras em estertoresdo-se na então centenária residênci� da fam�lia �a-:
Farmácia, e Drogaria RAU- mos, muitas

mamfestacoeSjLIVEIRA, Ide propriedade do de apreço e amisade. (cont. da última pág,) e os soladdos '�ot\ dastaca, � a desprevenidos cidadãos,
saudoso Coronel Raulinp. NOV NAS' SltNT E

- II -

I tos no interior do Estado,! simplesmente por não adota,

Horn, dirigid� �elo .

compe- ,

E .

ZINHA
A

.

T RE_ O apêlo à violência policial, contra adeptos., rias. candída, I
rem as candidaturas do Pa-

tente rarmacêutíco VI�al nu, Estão S(' realizando com em que se misturam o Secre-
.

turas CEL'SO-DOUTEL e Ilácio, hoje entregue às mõs=

tra, auxiliado pelo não me. jg'l"ande, assistência às 19
I tário da Segurança Pública LOTT.JANGO ;às agressões I cas, pela constante ausência

nos proficiente rarmncêutíco horas, as nov�nas e� hon- I I do Governador em desabría,

Pompilio Loz, tornando-se co Mra <:te sJanta
.

TecreZInlhade MOS A I C O NORTE· AMERICANO da cabala eleitoral' ao ude
.

.
,. enmo esus na ape a o . . ..

'

.

-

mo o conhecído rarrnacêutí, Asilo de Orfãs nn Praca Bill Wilson nizrsmo das PIOneiras SOCI-

co EucIides Cascaes, seu es- Getúlio Vargas.
' .

ais, benemérita instituição
tirnado companheiro de ma-

_

As ,nove-I:as pronlogarcse, brotada do 'grande senti-

nipulação de medicamentos, a? ate o dia Io.. E! dommgo, I mento ':::c solidariedade hu-
dia 2, Havera MIS�, as 8

um Idoi). Pl'á_ticQs, mais etl, horas com a assístêncía
'

do
mana de Dona >Sara, hoje é

(;le11t�s. ,R�vi)mo, sr. Arcebispo Me- aqui transformada em arma

Dezenove anos depois, isto tropolitano, o qual fará a tra, para as candidaturas do ofí,

é, a 1. de outubro de 1935, dicional bênção das. Rosas. cialismo corruptor que nos
A Assocíacao espera o com-

com o desaparecimento da- .

t d t
'

. pretende sufocar; a tudo isso
parecimen o e O:'.Os os de- ,��,,>quales vultos da Farmácia votos àquelas solenidades. .'H:)::i que está levando Os Partidos

em Flor�anópolis, passou a
.

A
. milagrosa SRntinha de

I
r"ll ' da oposição a requisitarem

servir no estabelecimento que Líssíeux derramará sõbre II. \;, garantias para a realização
todos as suas tradicionais � .

a; tecedeu à atual Farmácia chuvas de rosas.
do próximo plêíto, de nada

e Drogaria Catarinense, ten., São Juizes da Festa os
valerão ante o intrépido cleí,

do sido Os seus valiosos ser- senhores: dr. Paulo Pirajá
..

;
torado catarinense saturado-

vic.os profissionais aproveita- Martins da Silva e Paulo

de�.
ri: .' de tantas e tão v�rgÓnhOsas Id· t' f t

.'
t

r Tarso da Luz Ferreira e as . .';.' t'
.

t
.

fOs sa IS a onamen e por es- � senhoras: EcHth Gama Ra-�, .:�:� rapêlças e a]us es m aman_

te acreditado esta.b,elecimen- mos e Ilda Boos. I .,,,,", ./:, . teso Digno e Vigilante, o elei- !
tor catarinense recolocará, I

desta vez e para sempre a

sua gleba no exato e tradi.
cional sentido da decência.

FARMACÊUTICO MILITÃO VILLELA
to, onde vem mourejando

vom reconhecida proficiên ,

� .ía e dedicação desde 1. de

outubro de 1935.
.

Ao completar hOJe o seu

jubileu ele prata como chefe

do laboratório farmacêutico
da referida Farmácia e Dro­

garia, esta, com grande sa­

tisfação registra e evícencía
o acontecimento, prestando

I

ao seu digno e prestigioso
auxUiar, merecidas e justas
homenagens, às quais pra­
zorcsamente nos assciarnos.
felicitando ao estimado con­

terrâneo, cuja existência
tem sido toda dedicada ao

bem dos seus semelhantes.

DE CASA-CONTRATO
MENTO

j
re os mais proficien-'

- ,Práticos de Farmácia'
U labutam em a nossa

I Com a prendaria e gentí,
/ Ca I, o nosso conterrâneo' Jíssi�a senhorinha Maria

litão Beltran Villela Terezmha de Jesus Ramos,

POr os conhecidos pelo so� .nossa �onterrânea e es�i-
breno�('. é um dos mais es.,

mada rílha do nosso dls ,

tÍlnad\�,' cta(�a a sua reco-I ti�to .colega de imp:en�,a
nhecida competência prorís,

SI. Dr. Oscar de Olívair a

_�ionat�e apreciadas qualida-I R��OS e sua E�ma. e digna

ucs como cidadão, merecendo' esposa Da: Aracy Lob�to
porísso, especial deferência Ramos� residentes em Por­

dos seus chefes e colegas.
to Alegre, vem de contratar

O sr. Villela é um dos ma'is casamento o nosso conter,
râneo Sr. Sálvio Ataiue de

OSVALDO MEL(

SENTIDO - Ontem, pl'ech;amente a ZERO HORAS
comecei a descansar.

'

Eu mesmo, a Cidade,

Estou no regime do gargarejo de limão e pastilhas
Valda.

Vou tambem me desenfaxar.
Vou votar.
'N <'i0, como antigamente se fazia, quando a eleição

lembrava o máximo respeito dos eleitores.
Roupa nova e colarinho de ponta virada com ,camisa Iengpmada e gravata circunspecta.
Vou ass.im mesmo acompanhando a turma e si fizer

calor, de camisa esporte e sem gravata. íJo1'l1alista credenciado terei preferên.cia não entrando
na fila.

Depois de votar farei minha ronda pelas secções
da zona.

Tornar-me-ei pacata, sossegada, mas bem atenta,
Ouvirei coisas, palpites signais de desconfianca e

outros de fé com bons sorris�s.
'

'Depois ouvirei os resultados da apuração, somente
jJrestando atenção, acreditando somente nos que vierem
do Tribunal Eleitoral.

-

Não adiantarão quaisquer outras fontes.
Lapis e papel junto ao rádio, tomarei nota sem pl'e­

"ijJitac;ões para evitar comoções exageradas quando a vi­
t6ria jã estiver à vista.

B depois voltarei a êste posto para dizer se meus mu­

l.i::ípes votaram certo.
DUJ':ll1te o dia da eleição e os da apuração estarei

jora desta coluna.
Assuntanclo para uma nova vida, porqu('psei, não me

.:!lJg·ano.
Durante esses dias serei uma coluna morta.
?\ing-uém me ligará.
Ningnem me lerá,
Ninguem. , . \
�-'

A Guarujá
(cont. da última p�g.) IIIComo o interêsse do pú_ R,

bUco estará voltado tam- me!;,

bé�, como é óbvio,'pa�'a :;Iro Ma.4u,
pleIto

.

em outras .�apitais I
Paulo Mar�i!

brasil�lras, a Guaru]a for _ �lberto Al/�
_ n,ecera boletins em horários· 1108 telegra

\;� estabelecidos, Os quais te. Ires.
(ao sua c'.ivulgaçãa oportuna_I .

Com
. hon�

mente. Os referidos boietins no, sem s r

'''�����,��!, estarão � cargo das Ràdios PIONEIRA. (li
---._-..-__�- Inconfid(�ncial (Belo Hori_ aos seus sllf

zonte), Tupi (Guanábarai. cobertura am
Bandeirantes (São Paulo) pleito, sob Oi

Gaúcha' (Pôrto Alegre) � blicitários rlst.)���be Pa..noense (Cú",!. to, "A

M�Além de Acy Cabral Teive,
,.

que comandará Os trabalhos .

r

de sua equipe especializada, r
estarão ,des:mvol"endo �.,

.

dades reIaci iJa", cr
apuracóe' dio_r
e loe·

.
Fernanr

re tIa llva_,_ Luiz
s.rtinelV 'Q Igl

SANTA c dcce ler

o seu

Um Banco para:
Financia o agricullor
Financiar o industrial
Financial' o comerciante
Financial' o profissional
Financiar o estudante
Financior obras a cargo
do Esiado e dos municl-

Os recursos previstos para o Banco do Estado soirão
dos impostos e loxas vigentes, SEM NENHUM AU­

MENTO DE IMPOSTOS. Êsses recursos seriam os

seguintes:

Fundos de Obras e Equipamentos
Fundos de Investimentos
Fundo de Assistência aos Municípios
Fundo de Educação
Fundo de Desenvolvimento Agrícola

- Fundo de Saúde Público

pios
Financiar a casa' popular
Arrecadar os dinheiros
públicos

Um Banco que não dê lucros
para o enriquecimento de um

grupo econômico, mas para a

melhoria das condições de vida
do povo caiarinense.

Além dêsses recursos, o Banco contarà com dep6sifos
particulares e dos Poderes Públicos.
O Banco contará com uma agência em cada muni­

cípio. As Coletorias e os postos de arrecadação
funcionarão como agências ou escritórios do Banco,

VOTE EM

Pergunta: -
Que se faz pelos cegos nos Estaqos Unidos?
Resposta: -

Nos E,U,A., os cegos de tôdas as idades re.cebem
cuidados e aprendizagens excepcionais. As crianças, de
modo geral, cursam escolas especiais, mas algumas sen­

tam-se ao lado de seus coleguinhas normais, em es,colas
comuns, Os adultos vitimados pela cegueira aprendem
diversos oficios que os preparam ;rara a indepenaência
econômica. A maioria dos cegos, de qualquer idade,
aprendem o sistema Braille, que os habilita a "ler" pelo
tato, passando os dedos por cartolinas .com saliências
correspondentes às letras.

Os que não podem pagar recebem, gratúitamente
um cão especialmente adestrado, para guiá-los pela�
ruas; quem pode, paga uma quantia módi,ca.

A Biblioteca do Congresso, emWashington, empres_
ta aos cegos os seus "livros falantes", gravações de 'li­
vros e artigos, bem como os tnca-discos, .para os que
não os possuem.

(Da série "It's a Fad" - lVID - 2420)

- A calúnia, a infâmia, o

ultraje, a mistificação, 'açu­
lados e pagos, a bom preço,
pelos marginais 'da moral,
justificam a origem dos que

trazem, pela inexorável fata_
lidade do atavismo, Q impla­
cável destino das sarjetas.

IVAN O TERRIVEL
�"':!'.��""�'���--;W;'\l{;-'��

�S'sss:Q

&tc...
Colono que
As terras d·
Foi o invers
Futuro gO\-

MAQUlS ZV-8
Bom Retiro - Foi surradopela polícia dO sub

tenente Osny, delegado de Bom Retire �uxiliHdo po
Flaves de Oliveira, candidato a �refeto daquela ci
dade pela UDN, o motorista da �refeiUJ·a.

O motorista, é claro, é pessedist. A polícia, co-
mo não pode comprar consciências dinheiro o
faz pela fôrça bruta,

'

... Esperem até 3 de outubro.
A justiça e a redenção virão com,

CELSO-DOUTEL e JE'l'E de Olivei

nVIPÔSTO DA FOME
Por gravar diretamente os gêne

sôbre os quais incide várias vêzes p ue é ll-,go a
cada venda, que se opera, assim foi nado e!., SãO!Paulo o impôsto de venda e consigna grande en­

te majorado por Jânio, Também aqui, neu mil] rou:
grandemente êsse impôsto que opera iobre co, u_1
midor tornando-se por isso o impôst fome.

Por que \erá que os banqueiros Inca <I

)or idênticos métod'os.
.

MAQUIS - MEP.
A caminhonete Dodge

um primor. Tôda enfeitadinha de fai
das.

Do velho colono Claro!
... chapa particular, ora!
No quartel já disseram que o

conhecido como jéca, TÁ MESMO
Um colono e um jéca.

O úLTIMO DOS MOICANOS
Estou mesmo convencido

decaindo.
Agora só leva ao ar, com aquela kicção

f'essamos perfeita), as mais engraça.\nentiIf3
mais irrisórios arrnfos os mais imaddris df><" ,,'a!'!!

cêgos, inexistentes nas hostes da _Ã\�i:: ,itorios
Criações oriundas, da imaginação féltil do "úH i

mo dos moicanos" do lado de lá, - nos� conhecid-
jaime de Arruda Ramos. I

Jaimepor sua vez, secou o poço da origina1ida
Já não há mais aquela perfnrmanee harmonlo-
ontundente de um artigo como, "A AFRONrA".
da.mais! Apenas palavras estéries, nuna repe]
enfadonha dos mesmos temas de sempre, martel
diáriamente, COmo se quizess€ forçar un eleito
inteiro decorar, suas inofensivas ferrualas.
_ .ê�p,re o papa{al!,r_,:!m!

E . .. sempre tIVe CH co dg.1l
deixa a gente meio preguiçoso.

Que tal uma temporada de
revigorar?

Aquêle sorriso Chôcho
Que abunda pregado em postes,
Nos diz que um receio frouxo,
Se apossou de suas hostes.

.. :�:: ..•... '

.: .. ;:;:�:::::�

.� \
'f;

�.j'
.".

ApEl;> ITI\OS �
.. (!. i

�USIC'A DOS �.... ',I '�':
DWlIAM'ENTE ()iAS /9ASP8HS, , \iN

�.;..
_':!;;:";::!:.

�

nas
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AUMENTO A FUNCIONALISMO
CLASSE DE CR$ ,000,00, Os funcionários' do

nível 31 tiveram aumeiPs �astante diversos, contrari­
ando os dispositivos cOftitÚeionais vigentes.

Para Cr$ 28.00000 iorarn os do P. Fixo; para Cr$.
28.000,00, (de Cr$ 2i. 461},09) foram os Promotores PÚ­
blicos; para Cr$ 30.000,Q,� foram 08 Diretores do De­
partamento de Geografift,c o Sub-chefe da Casa Civil;
para Cl'� 32,000,00 os D'etores do D.E.R. e do D.O.P.;
para Cr$ 36.000,00 o Di"rOl' do Mo:Hepio e PM'a Cr$ ..

25.300,00, os inativos .c/is, se não foram Fiscais da
Fazenda, Professores d(ru�)OS Escolares ou Superiores,
ou funcionários da Fa?lda do Estado, que tenham in­
cluido gratificacões ae proventos. Pois, elo contrário,
êste aumento discl'imittoríssimo será ainda mais di­
minuto, porque os

dO�(.�1 govêrno dOI Estado, na sua

ânsia de perseguir os os servidores, que foram no·

meados por outros go _
s, dão-se ao prazer de fazer

incidir o aumento sôle a parte fixa do vencimento da
atividade, em vez de fazerem sôbre os vencimentos ela
lnnt.ividade, que são' proventos da aposentadoria.

AUMENTOS E ERCENTAGENS
Pessoal Fixo, 27,27% Cr$ G. 0'00,00
Proms. Público .... 30,54% Cr$ 6.550,00
Diretores, ét-c.,"" 36,36% o-s 8.000,00
Di]'. DER/DOP '" 45,45% Cr$ 10,000,00
Dir. Montepio .... 63,64% Cr$ 14.000,00
Inativos ,civis.... 15,00% Cr$ 3.300,00!
Enquanto se' �lmenta um em Cr$ 14.000,00, aumen-

ta-se outros em aenas Cr$ 3.300,00!!!
USURPACÃ( Levando-se em conta' o princípio de

n ,Í..Q'ualdade est;pe,cido na Constituição, pelo qual todos

in �ãL pe{·a,.e a lei e tomando-se como certo o

b menta ue foi o dado ao Diretor do Montepio,
I": Barnfés usurpados nas seguintes

\

importân-
'(essoal ifi'ixo ,... Cr$ 8.000,00
lotaresPúblico . . . . . . .. Cr$ 7.450,00
etores Sub-chefe Cr$ 6.000,00

,

tores ER/DOP . . . . . . .. Cr$ 4.000,00
tivos rís . . . . . . . . . . . .. Cr$ 10.700,00!
Inati ' são dos .citados acima, orou bo se eleva

imo nfs!!! Govêrno... (perdoem-se os leitores
mos fei) funcionar, embora mentalmente, o dicio­

ortul#s). Govêrno ... que havemos de derrubar

outulc, para acabarmos com essa mesquinha
u icão os Barriabés.
EL'SO.AMOS já se pode considerar eleito!
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Barnabé de Espadinha

DR. KALlL BOABAID
CIR GIÃO DENTISTA - EX.INTERNO DO

SEJ;r ÇO DE PERIODONTIA E CIRURGIA -

P !PAUfJINO GUIlVIA1UES JR.
�NIVERSIDADE DE SÃO PAULO

T:J!AME!N'TQ DE MOLÉSTIAS DA GENGIVA
RôAS DE PORCELANA FUNDIDA

(Jacket-Crown)

le em Curitiba:

l1'A ZACARIA�, 80 Edif.

}\NDAR - CONJ. 1001.
JOão Alfredo

e egacia
PORTARIA

o Dr. João Makowíecky, Delegado da Ordem Polí­
tica e Social do Estado de ISanta Catarina, na fôrma da
lei, etc ..

RESOLVE determinar o seguinte:
1.0 - Nenhuma autoridade poderá, desde cinco dias

antes até quarenta e oito horas depois do encerramento
da eleição, prender ou deter qualquer eleitor, salvo em

flagrante delito ou em virtude de sentença criminal con­
denatória por crime infiançável;

2.0 - É proibido a venda e US0 de bebidas alcool i­
las das zero hora do dia 3 a zero hora do dia 4 de out«,
bro p. vindouro;

3.0 - Os Srs. Delegados, Sub-Delegados, Inspetores
de Quarteirão e demais agentes da autoridade polícia]
deverão sé manter alheios a qualquer pronunciamento
politico partidário, abstendo-se por completo de influir
tum sua autoridade na livre manifestacão do voto'

4.0 - As autoridades policiais dev'erão manter es ..

t�eita ligação e cooperação com as autoridades judiciá.

I
rras encarregadas da realização do pleito.

CUMPRA-SE PUBLIQUE-SE
Delegacia da Ordem Política e Social, em

Ftorianópol!s, 28 de seetrnbro de 1960
J não Malkowieoky

Del. da O. P. e Social
1. Sotelca 100.000 KW
2. Garcia 9.000 KW DESENHISTA3. Palmeiras 17.000 KW
4. Cubatõo 10.000 KW Admitimos um, para desenho publicitário, mesmo5. Santo Cruz 8,000 KW sem prática. ótima oportunidade para elemento6. Chopecozinho 13.000 KW apre-clador desta especialidade. Procurar sr. Matias, Rua7. Rio dos Flôres 4.400 KW Fernando Machado, 6, l° andar.8. Ccnôos 40.000 KW
9. Estreito do Uruguai 40.000 KW

OFICIAIS DE ALrAI.A�rE10. Usinas locais 2.400 KW

,

ENERGIA ELETRICA
- fonte de progresso

Nos próximos cinco anos precisamos ter estas usinos:

TemosemSANTA CATARINA
apenas cêrca de 72.000 J(W insta­
lados. As fábricas que se utilizam
dessa energia dão trabalho a aproo
ximadamente 80.000 operários.
Há, portanto, um operário, em

média, para cada KW instalado.

Precisamos de MAIS ENER­
GIA para criar MAIS POS­
TOS DE TRABALHO!

Não só as cidades precisam de
luz e fôrça. Também o colono e

o agricultor delas necessitam.

�ca e Dela

Poro atingir esta meto, CELSO providenciará:

Precisa-se de competente, na Alfaiataria CAMARGO.
Informar no loca] à Rua F'eljpe Schmidt, :17 nohorár-io comercia l.

�du. O Lei 460ENSIN_.. Au,"",. a alienação de
domínio útil de terro ,

A VENDA NAS nos e aerescídís de ma-
�

IS rinha, pertencentes ao

BANCAS DE IORNA Patrimônio Municipal.

EVISTAS
O Povo de Ftortanõpolís,E R por' seus representantes
decreta e eu sanciono a

seguinte lei:
Art. 1.0 - Fica o Executí ,

vo Municipal autorizado a

vender, em lotes, o domínio
útil de terrenos e acrescidos
de marinha, pertencentes ao

Patrimônio Municipal com a
. ,

area de 154,733,4 metros qua,
drados, sítuadoj, no local co.
nhecído como Aterro da
Prainha de acôrd com a

planta n. 8.576, registrada
no Departamento de Erige;
'nharía Municipal.
Art. 2.0 - O preço mínimo

será de er$ 1.500 ( um mil e

quinhentos cruzeiros) o me.
tro quadrado.
Art. 3.0 - Ficam isentos

de todos os impostos rnuní,
cípaís, pelo espaço de 3 (tres)
anos, Os adquirentes dos lo.
tes, eles'ce êstes se.iam edí ,

ficados.
� 1.0 - Para prevalecer a

isenção de que trata o pre­
.

sente artigo, a construção
I de_:rerá ser iniciada no pri ,
melro ano, contado a partir

; (Ia data da lavratura de eon ,

',trato de compra � venda.
s ::::� ".,_ A isenção eome,

cará ;.� �.� após a data
do despacho de- trl1�ltt de
construção.

§ 3.0 - A presente ísen­
cão não inclui as taxas pre,
vistas na lei n. 246 de 15 de
novembro de 1955.
Art. 4.0 - A receita resul,

tante da presenta lei terá a.

plicaeâo segundo a ordem de
preferência seguinte:
I - Regularização das 'des­

pesas com o pessoal fixo e

variável;
II - Construção, recon s ,

trução, pavimentação de vias
públicas, recuperação das fi.
nanças municipais; constru,
ção e reconstrução ele pró­
prios municipais e demais
serviços da Administração
Municipal.
Art. 5.0 - Dentro de trín,

ta dias da publicação desta
lei, o Executivo Municipal
baixará regulamento neces,

I ..
"ano ao seu cumprimento.
Art. 6.° - Esta lei entrará

em vigor na data '�a sua pu.
blicaçâo, revogadas as dispo­
tições em contrário.
e Prefeitura Municipal de

?lcrianópolis, 19 de seterr-brô
de 1960.

l. Financiamentos INTERNOS no valôr de 60 % do
custo dos obras, pagáveis em 15 anos

2. Financiamentos EXTERNOS no volôr correspon­
dente a 90 % do custo dos obras. resgatóveis
entre 7 e 9 anos.

VOTE

ALUGA-SE DR. LAURO DAURA
REASSUMIU A ClI'NICA

Em edifício em vias de conclusão, localizado :1 run

Almirante Lamego (Praia do Muller), alugam-se ótimos
apartamentos, contendo: ampla sala de jantar" três dor­
mitórios, banheiro completo, cozinha, quarto de ernpre-
gada com W. C., e Box, terraço e área de serviço. Infor­

mações à rua Felipe Schmidt n. 37 - sala G (:�y andar),
das 10 às 12 horas, PARTICIPAÇÃO

Olavo Possas e sra e

VENDE-SE
Francisca Possas vva. Francisca

Participam. aos parentes e pessoas de suas

o contrato de casamento de seus filhos
NELZI e NORMA

Souza

Uma máquina SINGER 78x1 em perfeito estado de

conservação, serve para estofamento, e para acolchoada.
Tratar eo� MACHADO, a rua João Pinto n.? 19 sobrado.

noivos

Florianópolis, 23 de Setembro de 1960

Em I aDO e 4 .eles de mlnelato
realizoa elD S.Dta Catarila:

E realizará ••ito mais:
- SAMDU EM LAJSS
- MATERNIDADE DO IAPETC EM SÁO

FRANCISCO DO SUL
- AMBULATÓRIO MÉDICO DO IAPC EM

JO!NVILLE
AGÊNCIA ESPECIAL DO IAPETC NO SUL
DO ESTADO, StDE EM CRICIúMA s s
AGÊNCIAS
2 NúCLEOS RESIDENCIAIS EM URUS­
SANGA E SIDERÓPOLIS
AGÊNCIA DO IAPI EM. RIO DO SUL
217 RESIDÊNCIAS DE ALVENARIA NA
CIDADE DOS MINEIROS
AGÊNCIA DO IAPETC EM LAURO
MÜLLER
SAPS EM ITAJAí
SAMDU EM JOINVILLE
POSTO DO JAPETC EM

-�t:'
\I

•••J.__
_ REORGA�'o0 DO HOSPI­

TAL DO iAP�M SÃO
FRANCISCO DO
14 AMBULATÓRI D!ÇO�
EM CRICIÚMA
SERVIÇO MÉDIC CIALI.
ZADO EM CRICI ONTEN·-
DO: 1 FARMACI ABINE·

T,ES DENTARIO AIOS X
_ 12 CLíNICAS AS - 1

LABORATÓRIO AMBU·

LANCIAS

?

realiaçõflõ'� - citadas apenAS ai,
de maior vulto

.J

- AGÊNCIA DO IAPI EM JOAÇABA E
CAÇADOR

- AMBULATóRIO DO IAPC EM ITAJAÍ
- SAMDU EM JOAÇABA .

- HOSPITAL DOS PREVIDENCIAR!OS 1:� 1
LAJES

- AGÊNCIAS DO SAPS EM LAJES E

JOAÇABA
- AGÊNCIAS DO IAPETe EM MAFRA, :J::;;.. -

ÇABA E LAJES
PôSTO DO SAPS EM SAO FRANC�"�:
DO SUL, CRICIúMA, IMBITUBA EtE. v- .i...

D'OESTE E CAÇADOR
SUB·AGÊNCIAS DO iAPETC EM CE.AP:'::·
Cê, SAO MIGUEL D'OESTE

CURITIBANOS, CAÇADOR \. -­

DEIRA. RIO NEGRINHO, P(,':l­
TO UNIAO, SAO BENTO ü-)
SUL, SAO JOÃO BATISTA, ::;
DO ESTREITO EM FLORIAH0-
POLIS _'

- SUB·AGÊNCIAS DO IAPI D,!
VIDEIRA E CHAPECó

• - Já criados e autorizados pelo
Presidente da República e em

fase de Instalação

Jl .... '!
_

1,.;) :;:,1

PARA

I��.

GOVERNADOR

de e de realizações"
* M' rie_

-

i55
.�

ftW5 j'

-

relações

Osvaldo Machado
Prefeito Municipal

Publicada a presente lei
no Departamento de Admí ,

nístraçâo aos dezenove 'dias
do mês de novembro do no
de mil nvecents e séssen,
ta.
( -

1 ércia Lemos MlIl1l'r
to!' do Dep. de A

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�\

ilodicaotir"rõllssiõ-õài!
a _ ..� ....__ ... ...a--- -. -". _ .. -. .. -�

..

DR. HENRIQU. PRISCO
OR. NEWTON D'AVI!,ft

.

PARAISO
CIRURGIA GIR.AL

l'Ot:uÇIU de S"U.boral -- Á:JlrOCIO­
logla - .li:letrlcl«laa. lIIé«llca

Oplra96" - OOIDII&I a. S.D.Ilo- ConlultóflO. Ru" VIctor ••1_
ral - Clíntca d. Adulto. reUel n.o <!Ii - - Telelone UU7

//
Cura0 de EIPec1aHzallão no I!OIpl.
tal do. Servlaore. dO I't.ado.
(serViço do prol. lIIarlaDo dI ÀD..
arade). Con�ult.. : pela mjDhi no
Hospital de Carldadl. 'A tarde ell.

15.30 hora" em dlant, no comul.

tório. à Rua Nun.. Mlchado, 17,
elqulna da TlradID'" - Til.,.
l!766. Re,ldêDcll - RII& .are.
chal Gama O'Eçl 0..0 141. - Til.
1120.

•

DR. AYRTON Da OLI­
VEIRA

DOINÇAS DO PUL.!O
- TUBJilRCULOS. -

Con.ultórlo· .- RUI 'IUP.
Schm1dt. II! - T'1. 1801

Horirlo: dAI I' P t8 bor..

R_IdêDCI. - 'IUPI SclUlltcll.
••0 11'1.

DR. ANTON 10 MUNIZ O.

ARAGAO

CIRURGIA TRAUMATOLOGIA
ORTOP.DIA

Consultório: João Pinto. 14 -

Consulta: da. 11 li 17 hor... dl'_
rlamente. Meno. aOI "bldOl RI.
Ildêncla: Bocatun. lU. Foue 1714

DR. WALMOR ZOMEH
GARCIA

Dlplomaao pII. FaculdllG. NaOlO­
nal de lIedlctnl da Unl,vlldld.

ao Br..U

Ex.lnterno por concwlO 4•••1.,.

nldade_llacol.. (8'191110 do }'rOt.
Octávio Rodrlguel Lima). 11:­
Interno do Serviço de Clrm,l. do

Hospital I.A.P,i.T.C. dO Rio d.

Janeiro. Médico 110 BOlPn11 41

Caridade I d. Matlrnldlde Dr.

Cariai Corrêa.

DOENÇAS OI SINHO.AS­
PARTOS - OPIRAÇOIS
PARTO SliIK DOa p,lO 1Il,�O

PIIOO_llt01Ua'loo
Conlult6rlo: Rua JoiO plato a. U.
du 16.00 àl liMO bor.... A......
com har.. lIlaroad.... T,lma,
3035 - R..ldIDOI.: RIlI Gln.ral
BltteDcourt a. 111.-

DR. LAUlW DAVlt'"
CLINICA G••.lL

Especlallata Im moJé.11A1 cal e..
nnor.1 e vllu urinári.. cw. ri.
'11c&l dai lllfecçõ" qudU • ora.
ntcu. ao Iparêlho ,lDito_urua&rIO
em ambc. OI "XOI. l)OéaIU CIo
aparêlho OIButho I do atntIIl.

nervolO. Horirlo; 10� '1 11 ,

21h àl 6 bar.. - COlWll'õrto:
Ru. TlradeDt... 11 - 1.0 &Delar
- Fone 32411. RN14aD01.: •••
Lacerda CoutlDbo. 11 «()1lioar. ••

_Jllpanhl - FODI ""1.

Dr. Hélio Peixol�
ADVOGADO

EscritórIo _ Rua J'el1pe
Schmldt na 37 - 20 Andar -

Sala 4.

Residência Alameda
Adolfo Konder nO 27.

Caixa Postal fOe.
Telefone - 2422.

Dr. Helio Freitas
DOENÇAS DE SENHORAS
PARTOS - CIRUROIA -

ClJ:NlCA GUAL
Consultório: Rua Cel. Pe­

dro Demoro 1 ..827 - Estrel·

to, das 16 àa 19 horas (ao la�

do da Farmácia do Canto).
Res.: Santos Saralva, �'l0

.

\
_ Estreito - Fones 2322 e

6367.

DR, RUBI GOMES
MEIDONÇA

".DICO
J>ré-Natal - Partos - Ope­
rações - Doenças de Se·
nhoras - Clínica Geral
Rt'Sidêncla:

Rua Gal. Bitteocol:r\ D. 111.
Telefone: 26151.
Conault6rl.1

Rua Felipe Scbmld' a. ''l.
�8q. Álvaro d. Canra1lt,.
"lIód.rl.:

16,00 às 18,00. dJ�' 'r \...

e:lL!eto aos"� \

Cou,ulta.; O ... 16 bora. em «ll.ot•.

Rellllêocta. Fone. 8·(ZI Rua BIII-
menau D ., i

ORA. EVA B. SCHWEIDSON BICHLER
ClINICA DE SENHORAS E CR.IANÇAS

�8pecialil!ta em moiéstia.'de aDUlI e recto

Tvatamento de hemorroidas. !iatu!••. el�.

ClifUr.ia anal
CONSULTÓRIO: - P,ua Oel, Pedro Demoro, 1553 -

EstreIto
<,

DENTADURAS INFERIORES
MltTODO PROPRIO

FIXAÇP.O GARANTIDA

DR. MOORRIS lCHWEIDSON

.• 1

í .

l.
'''-,I

i

CIRURGlAO DENTISTA
DIPLOMADO PELA UNIVERSIDADE DO f'ARANA

RAIOS X - PONTES - PIV-OS
TRATAMENT'OS DE CANAL

HORARIO - das 8 às 12 e das 18 às 20 hora.';
HORAS MARCADAS .- das 14 às IS horas
RUA TRAJANO. 29 - 1.0 andar

ATENDENDO DIARIAMENTE NA

MArERNIDADE CARMELA OUTRA
SERViÇO DE RAIOS X

ttadiologistas: DRS. A. J. NóBREGA DE OLl v EIr..'"
EWALDO J. R. SCHAEFER

Exaures do Estômago - Vesicula Biliar -- Itio" -

Toras - Ossos - Intestino, etc.

m"terosalpillgografia Radiugrafia Obstétrica
<Gravidêz) - Radiologia Pediátrica.

IlISPOE DE APARELHAGEM MODERNA MARCA
SIEMENS RECENTEMENTE ADQUIRIDO

ENDERS!ÇO: Rua Irmã Benwarda S/Do Onibus à por­
La (Almte. Lamêgo).

CUNICA
�

SANTA CATARINA
Clinica Geral

Doenças Nervosas e Mentais
Angustia - Complexos - Ataques - Manias -

Problemático Afetiva e sexual
Tratamento pelo Eletrochoque com anestesia -

Insullnaterapla - Cardlozolorapla - Sonoterapia e

Psicoterap1a. " I -
> . 1_.1.

Direção dos Pslqulátras -
DR. PERCY JOAO DE BORBA
DR. JOSlt TAVARES IRACEMA "

DR. IVAN BASTOS DE ANDRADE
CONSULTAS: Das 15 às 18 horas

Endereço: Avenida Mauro Ramos, 286
(Praça Etelv.ina LUz)

...........................................

......................�... .. ..

li
,R J!. .�

1"'� '1
.

\. �

.J. �
CELSO RAMOS afirma que um povo s6 Pan..

'I

çar progresso econômico e cultural atravqo_ I
cilidades de comunicação.

�TUpIO JURíDICO
Mauricio do.s Rels - advogado
Norberto Brand -- advogado

Advocacia em geral no Estado de
Santa Catarina

Construir e reconstruir 1.500
tradas

Pavimentar 1.000 quilômetros nas suas mais '.
portantes rodovias.

Obter a construção de 1.800 quilômetros de
.

tradas federais (BR-14, BR-19, BR-36, BR·�
BR-59, BR·S8, BR·S9 e BR-90)

Correspondentes:
INGLATERRA BRASíLIA

... ESTADOS UNIDOS RIO DE JANEIRO

I ARGENTINA SAO PAULO

a Ed. SUL AmRICA 5° andar.

a
-

Fones: 2198 e 2681
.............................�........

.;--" "j

Rápido 9'BARRIGA VERDE" SIA
Transporle de (argas

SANTA CATARINA precisa
'lm govêrno que consiga:

;to Financiamentos para compra
de equipamentos rodoviários
para os municípios

Melhoria e ampliaçõo da nos­

sa rêde de aeroportos

t Interligação de nossas estra­
das de ferro

� Melhoria, equipamento e re­

equipamento dos nossos portos

Para que SANTA CATARINA atinia um de�.
mento que a co(oque em pé de igualda""
outras unidades da Federação, precisa, no � i

J
quilômetros J -l-J,.

quinquênio:

I
X X X

Em Organização
Tráfego Mútuo com o "Transpo.rtes OsnÍ" e

"Tl'ansarco - Transportes Rodoviários"

Matriz
FLORIANÓPOLIS

Filial
SAO PAULO

Rua Anháia n. 740
Telefone: 52_74-79

AgênCia - SÃO PAULO
Rua Itarirí n. 61
Telefone: 9-37-84
End. Te!. TRANSVERDE

:,} �.
'l �;,

··:)_;_�·,:;J;�A'1�:" i\ ,..--��

Rua Fco.o Tolentino n. 11

Telefone: 34.90
Caixa Postal n. 511
End. Tei. TRANSVERDE

AgênCia
RIO DE JANEIRO
Rua Carmo Neto n. 99
Telefones:
32.17-33 e 32-17-37

End. Te!. TRANSVERDE

Agências
LAJES
LAGUNA
TUBARAO (Fil1al)
CRICIUMA
ARARANGUA

----�----------------------------------------------------�

�,.isi'%isi'%is:i,..�,.c%CSr;:'%r;:SE:'%E:Scsisisi%�'%�s�5f..�S�S�s�s;:sasisis�s:is:is�scsc·Sr;:S;:SESESSis�*:isis�s;;:---llIJijJ�lTOjõi.i]Àr "O ESTADO') L

to S.J.tliâ
�

•

Atendemos as seguintes .praças: Biguaçú, São José,
. São Pedro de Alcântara, Palhoça, Al'iriú, Santo
Amaro da Imperatriz, Bom Retiro, Urubici, São Joa­
�gllim, Paulo Lopes, Imbituba, Laguna, Tubarão, Cri­

iiJma, A l'a I'anguá, Lajes, Campo Grande, Teófilo
Otoni, Teresópolis, Nanuque e Pôrto Alegre.

"

a•• c...e1h.tr••atra, 110
Telefone 8022 - C'.ta. Postal l�
.nderiÇo Telexráfico ESTAoq

�'i��;;ft�,
,i!B�- $'ijj;,._�y.. ,

D IR. T O R' i!�'

Rabo. d. Arruda Ramo.
f�_,i""'��- .��.'-�P*�':'"S..0.João Morilz a.R .-NT.

Domlnxol Fernandes de AQul.o
-- .........,..------ .---------- P'�;..,...;...�;.;�

�I.I OJ
R.DA'fORJ:S

.F '.
.

.

.

�.. Osvaldo Mello - Flávio Alberto de' Amorim\r6

,$• Nilo Tadasco - Pedro Paulo Machallo - Zu�_
'

l/ ,II .

,�� .�. dOt��U;c;=�=����� ,

*
- .. -COLABORAOORJ:S ,,'::1:: .;

.
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APRENDA INGLES
com o Prof.·Mr. Edward Green

à ruãTenente Silveira, 42

PRECISA-SE
_._.>-- ......Pl'ecisamos elementos do sexo masculino lJar a ser·

'-"iço fácil e bem remunerado.
REQUISITOS: Instrução ginasial ou equivalente

(mesmo incompleta); boa apresentação pessoal; idade,
entre 30 e 40 anos; 1 foto 3x4; daremos prioridade a
quem tenha conhementos de ingl·ês ou alemão.

Dirigir ,cartas do próprio punho para: Rua Jerônimo
Coelho, I·A - escritório .

ASSINATURA ANUAL CR$ 600.00

� direç�� não se re�'pcusabiHl". P�\�()IJreltos emitIdos nos a.rtlgos assinado� \�\

L O T E SPROJETOS, ORÇAMENTOS E CONSTRUÇÕESI
A CARGO DE

AGRICOLA BRUNO
REGISTRO: N.o 167 - C.R.E.A. � 10•• REGIAO _ 8.C.
Rua 14 de' Julho, 465 <Bairro Bela Vista) - COQUEIROS

Com grande facUidade de pagamento, vende-se lotes
a longo prazo sem juros, sitos á rua Lallro Linhares, pró­
ximo a Penitenciária. Podendo o comprador constl.·uir sua
casa, imediatamente.

Vendas: EdifíCio Montepio 3.° andar - Sala 305
Fone 2391 e 3426.

Escritório de Adyocacia r
RUIl Felipe SchmJ.dt, 14 - 2.0 andar - FlorIanópoU�
Dr. Acác10 Garlbaldt S. Tblago
Dr. José de Wrallda Ramos
Dr. EvUás10 Ne11. CaoJl

Questões Trabalblst� - Causas cíveis. comerciaIs, crim
nais e fiscats - Ad1ll1n1atração de bens - Locação e V6
da de Imóveis - Naturàllzac;ão - InventárIos' _ Cobrr
çu - Contabtlldade: escrItas, balanços, anâHse... �

]lerJi'

A Y I S O
01'. Guerreiro da Fonseca, especialista em ólhos _

Ouvidos - Nariz e Garganta tem a satisfação de comu­
nicar aos seus clientes e amigos, que reabrirá sua cli.
nica em FLORIANóPOLIS, em Març.o de 1961.

No momento está em estudos de sua especialidade
em CURITIBA. Onde está at�ndendo seus clientes em
seu consultório, sito a PRAÇA ZACARIAS, 80 - CON­
JUNTO, 207 - EDIFíCIO JOÃO ALFREDO CURITIBA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Bill .....
tIdo o t-.

50./" ou ;._-.
Os bancários, que vêmtuaJda a sessão, a CONTl:.v

reivindicando junto à classe determinou que todos, os lu ... _

I
patronal além de outras as- I bancártoj, cariocas parau-I po�içav ...." ,_

'pirações de ordem funcional zem seus ,serviços, às 15 00- geral a todo l._�_

1
um aumento salarial na ba, raso Strvirá, assim, essa a-

i se de 50%, têm Intensífícado

! nestes últimos dias sua cam,

I panha, estando mesmo às

portas de um fina feliz. As,

sim é que, tendo recusado,
através dos Sindicatos e Fe-

derações, os aumentos pro,

postos pelos Bancos, qu-e va,
riam de 25 a 30%, sentem

que s mesmos já começam a

ceder, reconhecendo por cer,

to a nectstdade da laborio­

sa classe. Em Santa Cata­

rina, segundo nos informou

porta voz do Sinidicato dos

Bancários, a campanha vem

se desenvolvendo normal,

mente, tendo diversos l!:sta-

I belecimentos com sede no

J:!;stado . si�o visitados, com­

prometendc.se seus piretores
em conceder melhores per-

contagens de aumento, do Vendo os últimos cinco, 'ria rua Prof. Enoé
que as já concedidas espon, S h I T

.

ddO' I
.

tâneamente. Corqunicou-nos '. ,c ,

ute ,�m rm a e., preço e iarxo e a rua

ainda a mesma fonte, que, I Ja e servida por .luz e agua.
amanhã, terça feira, no Rio I Tratar com TIBAU

/

a rua Monsenhor
de Janeiro, será realizada a I
1." sessão na Justiça do Tra_l' Topp, 52.balho tendo em vista o des-

-----------------------

sídio
'

coletivo requerido pe_!
los banqueiros, Que preten-
dtm pagar nó máximo, 30%

de aumento. A fim, de toda a

chisse poder comparecer nm,
to ao prédio onde será efe-!'

- .....

UM APELO
Esteve em nossa Redação, em dias da semana pas­

sada, o sr. ARTUR ElE AGUIAR, residente em São José

na Rua Bela Vista. O referido senhor é de profissão sa,

pateiro, mas encontra-as seriamente enfermo e não

dispõe de meios para adquirir material para exercer auas

atividades. Possuindo tres filhos e estando sua aenhora

no selôr

dUm Ilno que tenha, como meta:
precisa. e li

I

\
* Jção de um programo de concessão de

I bolsas escolares, sendo 1.000 no pri­
�OOO no segundo, 3.000 no t�r-

.14.000 no quarto e 5.000 no quintQ ano

de ovêrno.

* Salc.,io condigno poro os professores

esperando mais um, o sr. Artur de Aguiar vem por nosso

intermédio, fazer um apêlo àa pessoas de bom coração,
para que mandem alylltU donativo, que poderá ser em

dinheiro ou em material, tais como couro, pregos e fer­

ramentas próprias de sapateiros. Qualquer ajuda poderá
ser enviada para esta Redação.

matriculas primá·

* Criação de escolas profissionais de nível

pós-prim6rio e médio

*. Federalização da Universidade de Santa

Gatarino
.

.

LOTES DE TERRENO EM PRESTAÇÕESs de programas de

Estado

•
'.��'I( ,,_

�w

S entende que a educação é o mais rentável
investimentos que o Estado pode fazer.

VENDE-SE
POl' motivo de mudança para outro Estado todos
os móveis de uma casa.

Tratar à rua São Jorge. 30

Ilizaaões das Seccôes Eleitorais
O ESi,IDO" diz onde íocê deve votar

Inglêses do Rio Vern;el�o. 30.a Seceão _ Grupo Escolar "Getúlio Vargas"

:)3.a Secção _ Edifício da Escola Pública Mista Esta- Saco dos Limões

dual _ lnglêses do Itio Vermelho
..

31.a Seccão _ Grupo Escolar "Getúlio Vargas"

34.a Sec--eão _;_ Edifício do Grupo Escolar Municipal
.

Saco dos Limões
·

"Antônio P. Apóstolo" _ Inglêses do 32.a Secção _ Grupo Escolar "Getúlio Vargas"

Rio Vermelho Saco dos Limões

�;5 a Secção _ Edíficío da Escola P�blica Mista Esta- 33.a Secção :- Clube "6 de Jane!ro" _ Estre!to
dual - Ingleses do RIO Vermelho 34.a Secção _ Clube "6 de Janeiro" - Estreito

36 a tSecção - Edifício da Escola Mista Municipal 35:.a Seccão _ Grupo Escolar "'José Boiteux" - Estreito
.

Inglêses do Rio Vermelho - Capivari 36.a Secção _ Grupo Escolar "'José Boiteux" - Estreito

37.a Seccão _ Edifício do Grupo Escolar "Henrique 37.a Seccão _ Grupo Escolar "José Boiteux" - Estreito
·

Veras" _ Lagoa - Sede 38.a Secção _ Grupo Escolar "'José Boiteux" - Estreito

38.a Seccão � Edifício do Grupo Escolar "Henrique 39.a Seccão Diretoria de Estradas de Rodagem
·

Veras" _ Lagoa _ Sede
.

Estreito

3!).a Seccão - Edifício da Escola Pública- Municipal ,!O.a Secção Edifício da Caixa �conômica Federal
·

- Lagoa _:_ Barra da Lagoa Estreito

1O.a Secção _ Edifício da Escola Pública Mi-.'lta Muni- !Ü.a Secção - Prédio do "Tamanda rê" _ Ruo Teresa

'fício do Grupo Escolar Silveira de cipal _ Lagoa _ Rio Tavares Cristina - Estreito
"

za _ Rua Alves de Brtto -. Cida�e H.a Seccão _ Edifício da Escola Pública Mista Muni- 41.a_A Seccão - Prédio "Tamandaré" _ Rua Teresa

fício da Comissão de Energia Ele- .

cipal de Campeche Lagoa _ Campeche
.

Cristina - Estreito

-- Rua Esteves Junior - Cidade 4?.a Secção _ Edifício do Iate Clube de Florianópolis :l.2.a Secç-ão _ Prédio do "Tamandaré" - Rua Teresa

'ício da Escola Industrial de Floria-
_ Sala de Festas _ Cidade Cristina - Estreito .

olis - Sala da Biblioteca _ Cidade
,[3.a Secção _ Edifício da Faculdade de Medicina de 43.a Seccão Centro de Saúde Rua Santos Saraiva-

,fício da Escola Industrtal de Floria- Santa Catarina _ Rua Dr. Ferreira
.

- Estreito

olis - Cidade', Lima _ Cidade 44.a Secção - Centro de Saúde

fício do Centro de Puericultura 'Bea- 'l.'Ka Secção _ Edifício da Federacão das Associações _ Estreito

f Ramos"
.

Rurais do Estado de Santa Catarina - 45.a Seccão _ Escola Estadual - Coloninha - Estreito

lfício. do Centro de Puericultura "Bea- Cid-ade '16.a Seccão - Escolas Reunidas - Barreiros _ Rua

� Ramos" .:
d d dos Atiradores de 4fí.a ISecção -'- Edifício do Salão Paroquial Trindade

-

Max SchErannl "P id t R It"
ifício da Soeie a e " "

_ Trindade '17.a Secção Grl�po. sco ar
.

resi en e ooseve

i-íanópolis J6.a Secção - Edifício do Grupo Escolar Municipal
- Coqueiros

ifício da Sociedade dos Atiradores de "José do Vale Pereira" _ Saco Grande 48.a Secção _ Grupo Escolar "Presidente Roosevelt'

if��i�Pd�iSGrupo Escolar Silveira de JUIZO ELEITORAL DA 13.8 ZONA 49.a Secção _ Gr�;oque����lar "Presidente Roosevelt"

uza _ Rua Alves de Brito _:_ Cidade _ Coqueiros
2ício do Grupo Escolar "Pa�re An- FLORIANÓPOLIS 50.a Secção _ Clube 12 de Setembro _ Capoeiras
ieta" _ Sala do 4.0 Ano - Cidade f)l.a - Secção _ Clube Flamengo - Capoeiras
,-iício do Abrigo de ,Meno_res - Cidade l.a Se,cção Associacão Atlética Banco do Bmsil _ 51.-A Secção - Clube Flamengo _ Capoeiras
i\ício da Es,cola I'ública Mista Esta- Praça Pereira e Oliveira 52.a Secção _ Grupo Escolar Municipal "Anísio Tei-

1'. de Três Pontes 2.a Secção _ Teatro Álvaro de Carvalho Praça xeira" - Gosteira do Pirajubaé

lilcio da Escola Pública Mista Esta" Pereira e Oliveira 52.a-A Secção - Grupo Escolar Muni.cipal "Aní�io Tei-

H de Itacorobi 3.a Se: ção _ Edifício IPASE _ Pavimento Térreo -. xeira" - Gosteira do Pil'ajubaé
diÍcio da Escola pública Mista Muni- Praca Pereira e Oliveira 53.a Secção - Grupo Escolar Estadual "D. Jaime Câ-

p\ de Itacorobi 1.a Secção - Asifo de Orfãos _ Praça Getúlio Vargas mara" - Sede do Distrito do Ribeirão

d\cio do Grupo Escolar "Olívio Amo- 5.a Secção _ Departamento de Saúde Pública _ Rua da Ilha

m Sala Miguel Calmon - Trindade Felipe Schmidt 54.a Secção - Grupo Escolar Estadual "D. Jaime Câ-

,fi;; do Grupo Escolar "Olívio Amo- 6.a Secção - Faculdade de Direito Rua Esteves mara" - Sede do Distrito do Ribeirão
Trindade Junior da Ilha

.JlÍo do Clube "Coríntians Catari- 7.a Se,cçáo _ Faculdade de Direito Rua Esteves \55.a Secção - Escola Pública Estadual _

. ii - Pantanal Junior Açú - Costeira do Ribeirão

i:fLêlo da Escola Municipal de Córrego 8.a lSeccão - Esoola Profissional Feminina Rua 56. a Secção :_ Grupo Escolar Municipal _

ande - Córrego Grande
.

General Bittencourt Sul -' Ribeirão
'iício do Grupo Escolar "José do Vale 9.a Secção - Instituto de Educacão Rua Saldanha 57.a Secção - Grupo Escolar "Batista Pereira" - San-
reira" Saco Grande' _ Santo Marinho' to Estevão - Alto Uibeirão

Itônio de Lisboa lo.a Secção _ Instituto de Educação Rua Saldanha 57.a-A Secção - Grupo Escolar "Batista Pereira" _

ifício do Grupo Escolar "Paulo Fon- Marinho Santo E§tevão - Alto Ribeirão
;" _ Santo Antôllio de Lisboa lLa Secção Instituto de Educação - Rua Saldanha 58.a Secção - Escola Pública - Armacão - Ribeirão

lo
do Grupo Escolar "Paulo Fon- Marinho da Ilha. '-

.

e- Santo Antônio de Lisboa 12.a Secção __;, Edifíció da- Alfâirdega _ Rua Cons'e- 59.a Se2ção Grupo Escolar lrineu Bornhausen

o da Escola Públka Mista Esta- lheiro Mafra Estreito
;- Santo Antônio de Lisboa - 13.a Secção _ Grupo Escolar São .José - Rua Padrt 60.a Secção _ Pôsto de A,rrecadação Municipal
�ui' Roma' Estreito
o do r \po Escolar "Hélio Peixo- 14.a Secção - Diretoria de Terras e Colonização - 61.a Secção _ Edifício Paulo Apolinário Natividade

RI' Rua Rathclff Caiacanga-Açú _ Costeira do Ribeirão
,.�� jru,po Escolar "Osmar 15.a Secção _ Clube 12 de Agôsto _ Rua João Pinto' t 2 a Secção - Instituto de Educação - Rua Saldanha

_,svieiras
-

J 6.a Secção - Tesouro do Estado Rua Arcipreste Marinho

·UI?p. Escolar "OSnI'lr Paiva.
.

63.a Secção - Grupo Escolar Il'ineu Bornhausen-
VH\Jras 17.a Secção _ Fomento de Producâo Vegetal Rua Estreito
cola Estadual de Var- Visconde de Ouro Preto 64.a Secção Escola Estadual de Capoeiras - Ca-
asvieiras - Vargem l8.a Secção _ Grupo Escolar "LauI'o Muller" Rua poeiras

Marechal Guilherme 65.a Secção _ Escola Pública - Barra do ISul _ Caiei-
blica Mista Muni- 19.a Secção - Grupo Escolar Modêlo "Dias Velho" ra do Ribeirão
- Canl1svieiras -- Nerêu Ramos 66.a Secção _ Escola Pública Estadual - Carianos _

20.a Seccão - Clube 15 de Outubro _ Rua Álvaro de Base Aérea
lca Estadual de

.

Carvalho 67.a Secção - Escola Municipal de Butiá _ Capoeiras
ete Bom Jesus _ 21.a Recçãu - Assistência Municipal - Lar�o Fa�undes 68.a Secção - Escolas Reunidas _ Barreiros

:�2.a Secção - Barriga Verde - Avenida Hercílio Luz C,9.a Secção - Instituto de Educação _ Rua Saldanha
lar Municipal de 23.a Secção _ Barriga Verde _ Avenida Hercílio Luz Marinho
a de Bom JeSllS ::"1.a Secção _ Edifício Fiscalização dos Portos ..:_ Rua 70.a Secção _ Casa Particular (José Pcheidt) _ Rua

Almirante Lamego Silva Jardim
ica Mista Muni- 25.a Se.cção _ Edifício Fiscalização dos Portos - Rua 71.a Secção _ Coletoria Estadual (Térreo) - Estreito
Bom .Jesus � Almirarite Lamego 71.a-A Secção - Coletoria Estadual (1.0 andar) _

26.a Secção _ Veleiros da Ilha - Rua Silva Jardim Estreito
'ca Mista E�ta- ?,7.a Seccão _ Veleiros da Ilha - Rua Silva Jardim 72.a Secção - Biblioteca Muni.cipal - Rua 24 de Maio
Bom Jesus '>Q a Recdio - Igreja de S. Judas Tadeu - José Meneies N.O 972 _ Estreito

29.a Secção Grupo· Escolar "Getúlio Vargas" 72.a_A Secção _- Comissariado de Menores - RlIa 2,j

Municipal _ Saco dos Limões de Maio N.o 971 _ Estreito.

jRAL -DA 12eB ZONA'­
LIS

SEGUNDA FEIRA, você

rado direito do voto. Se não sabe

::õi,fique no seu título a Z9NA ell!
fICÇÃO. 1N'0 quadro abaixo" voce

a por acaso, você perdeu ° título,
Ij.� votar Procure o local onde ,"0-

'�.Ies e �ncontrará a sua. f�lha de

�
votar! O voto é um dll"el.to �a­

fé! o, mas também é uma obrigação,
Jeoral penas de multa e detenção
i

Rua Santos Saraiva

Caiacanga -

da Ilha
Pântano do

Le.

ra se

gresso obt, >

mento basta avo

Roma antiga o temj,
da existencia humana

de 23 anos.

No começo do seculo pas­
sado o tempo normal a que

chegavam os Indivíduos era

de 38 anos para passar a 47

já no fim do referido século.

Hoje em dia conforme nín,

guem ignora, o limite é de 70

e só tende, evidentmente, a

aumentar. E entre os fato­

res que mais têm contribuí­

do para que os povos cultos

alcancem um maior nume­

ro de anos de vida é justo
citar os progressos da medí ,

cina e da civilização. Três

exemplos que d a r e mos

adiante são bem frízantcs,
O primeiro se refere á

descoberta de novos reme,

dios, entre eles os antibioti­

cos e que vieram combater

muitas das molestias conhe­

cidas como dizimadoras, as.,

sim como, também, varias

normas sobre as questões
alimentares. Um o u t r o

exemplo é o que se relaciona

com a construção de casas

mais apropriadas e inume­
ras outras regras que dizem

respeito com medidas higie.,
nicas. Finalmente ternos os

estudos lígados partícular ,

mente ao proprio problema
da conservação da mocida­

de! os quais, com os fatores

já citados anteriormente,
constituem os responsavels
mais diretos para que o ín ,

ÚICC da vida humana atín,

gisse á casa dos 70.

Mas ao lado da ajuda que
a medicina e a civilização
têm dado aos povos no sen­

tido de aumentar-lhes o

limite da vida, ha outros

fatores que tambem podem
contribuir para que o indí ,

viduo viVa mais tempo. Um

'deles é o que se refere á vi­

da que se leva: quanto mais

agitada menos tempo de
existencia. Vida calma, re­

grada, é sinonimo de h

vidade e por essas raz,

que os homens casados ;

rem mais idosos do qu
solteiros. Significando o

trímonío um regime.
maior adaptação ao lar,
estar e conforto, nada }, m-s­

claro que aconselhar aos

solteiros que se casem, isso

se desejarem viver mais

:;empo. A natureza de tra,
balhos tambem tem muito

que ver com U' duração da
vida e os que exercem pro­
fissões liberais, como os me­

dicos, advogados,. engenhei­
ros, arquitetos, são os que
mais vivem. Em seguida
vêm os sacerdotes e logo
após os comerciarios e in­

d1..tStriarios. Por ulÜmo re­

lacionam-se os -es'critoL'-e8' -e
os artistas. Os militares e

os aviadores são d.g difícil
indice estatistico pois de_

pendem de muitos proble­
mas que se acham estreita­
mente ligados á proprht
profissão qUe exercem 'e o

que é, aliás, bem compl'e,en­
sivel.
Embora as informações­

aqui citadas sejam tomadas

de estatisticas elaboradas

pelos departamentos medi_

cos de companhias de segu­
ros de vida e que represen­
tam, aliás, um alto indice
de realidade devemos dizer,
entretanto, que eles devem
ser observados como dados

generalizados, pois muit

fatores que escapa�. no
nosso exame-são capazes de
influir sobre a duxação da
vida humana, aumentando_
a ou diminuindo_a.
NOTA: - Os nossos lei­

tores poderão dirigir a cor­

respondencia desta

�ec
fio

diretamente para o Dr.

res, á RUa Mexica nO (
Rio de Janeiro.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,L1tJ POR PALCO O E TAD
_nLS. O SÃO PAULO, QUE DIVIDE

... .L�Ú �OSTAL TELEGRÁFICO, CAMPEÃO D
I �1VI SEU ÚLTIMO COMPROMI SSO TOMBOU DIA
)PERAR-SE UUM PÚBLICO NUMEROSO AO ESTÁ

I
I

\
..,.iI. ••• estadu

_ IBo� '-

fertas de to�·r:1.l enérgica.
absoluto em Ramos, cétÜi0res diretores Querem 003 clu» 's ,ic outros

do clube da � ..:';i'f1\<I. solitát ia. Estados, viver a custa oe
Precavenham- se contra os nossos jO?acÍt;l'\'". :'l,:"jaIllUSI

I
.

, num coteJ'o d
'

::e Curitiba esteve em nossa diferente? Cm maior nuruc- "botes' de cutra s equipes. honestos tün(J':�O mesmo, mais ta'" '.
- Os dO,J mo

"

J 1· I R do -
.

I
..,

r"lt 1 (' oos, ,valldl1 �-
.

I
cidade, tentando da possíbí, 1'0 de jogadores em uma orna IS a ozen, Nao se neixem uuíbriar por L,I on por acaso vare tr.,.... certa'f.� .1Ülh.lOrIsta. '

I n�o
li4�. .de da tn.nsferf(ncia do

I
equipe? Ainda nos esclare u, I pouca coisa. o C:t"O (l.�' �ntO:1, 200.000:00, :)Óm(,�lt('�·. '�ahez x x VIce .

zagueíro-médío Zilton, uma I mentes, afirmou Q emissi:t1'l i Vasconcelos Lima merece uma Not.1 oríctat, «e (mo piada, a ncucia tenha Aeq' pc do Clube Atlético! invidas grandes expr.essões Ido

II paranaense". Brandão foi um Transcorreu, na data de I esclarecimt::n:os:n pÚiJI ;(0 I sido aceita :J;)los esclareci-tns Guarny, ._dirigida por Carlos: no e
futebol catarmense, para o atléta brilhante mas nao se c.ntern, (� aníversárto nfl-ta- ,{lamos valoraar L ';'1e é 1:(1,'. mentores do Paula' !i�ll10S Aganor Alves, continua lide. IParaná. adaptou a posição de qu-u to iício do nosso prezado cole- ,o. Deven1:)s !·epI'.lr litis 0_ Esporte CÍ'.l!Je

rarrdo o campeonato de ju.1 AAcontece, que o determina, � zagueiro". Que Brandão nao ga de imprensa [rnalísta e
venis sem ponto perdido, deci

Io cidadão, foi ao microfone; rendesse 100% naquela po; radialista Rozendo Vaseon ,

Salve o CAPO'EliRAS 'FUTEBOL CLUB'E confirmando, portante, ao I de fl
da Rádi Guarujá, para eon, siçâo, concordamos mas que cellos Lima, um dos valores

que afirmamos de que o on, I marctceder uma entrevista. Em de- 'não se adaptasse á POSi\;,h) da nova geração intelectual
_. ze tricolor era candidato I

Pimpa
terminada ocasião, foi íhe I; querer diminuir os méritos de Santa Cataeina. Oelabo , Esteve e:11 re-ta na tarde ;rinha pelo dilatá�o escore de

real ao título, l<das n
perguntado qual o preço que I do joga-ler. Brandão roi aiL rador de vários jornais e de domingo ') c�p:II·�.e

var-,.
4 a O. I

x X x tualmpagaria. ° clu�e Ferr�viário I quírldo ao Olím?,iCo por e1'$ emissoras da Capital, tem se zeano de C:1poelr.::., ql�"rdo A_ equipe �en�ed:ra estav�, Após a realização da olta- elusãopelo passe do Jovem ZIlton.

170.00°,00
e vendí'do por aS' revelado uma das nossas fOi. co�e�ní)r'�,j::J o t�rcflro aSSIm constIt�Ida: paUlO: va rodada, o campeonato de I motivoA resposta não tardou. 500.00000 ao Corintians ,_;e maiores promessas, princi- amvarsar,o ta rundaçao do I Abelardo, _Chmes e,. Noel.' I

amadores, apresenta a se- terrním
1 'Até duzentos mil- cruzeiros Presidente Prudente. No 0- paimente no gênero reporta- Capoeirtnria F':.!'; �') ,I Cln!;c) Lara e Para Sabara, An, I

guinte colocacão por pontos' caiuva. -

I' I - '

o clube paranaense estaria limpico teve c. oporbunírlarie g.em esportiva. E', sem dú. daquele baixo. A gvano e tf.l··r- �dIr, Pedro, Armando e A 01_

! perd1fdos:. : nas qu
disposto a díspander isso to-I de jogar inúmeras vêzes co- vida um incentivador dos; e esportiva l,o')Ve corno 0- S10.

. � 1.0 lugar: São Paulo e

Ta_I
flavia se o atléta do 'Paula mo quarto zagueiro, satisra., e;;po�tes amadores entre a cal o E,;tádio João) Dias, na Após o encontro. prmcípal mandaré com Q p.p, Sant
Ramos aprovasse no treino I zando inteiramente. Sera que mocidade que nele tem um rua Joaquim Carneiro, com; o sr. Navegante PIres, que I 2.0 lugar: Postal Telegrá_ sente
a que seria submetido". zu, no Fer�oviá:-;') não conseguiu líder. oarecendo numerosa 3.s35",- na ocasião estava represen, fico com 2 ; leiro dton, sendo atléta de seleção agradar? Por que então fi_ Ao Rozendo, que tantas Lpncia, que .á c.õtev,� nào .ó , tando o sr. Celso Ramos, fez 3.0 lugar: Treze de Maio
e pertencendo ao conjunto xaram o sell passe em ::!c$ vezes tem horn-ado "O Esta. mente para pr,,;t,;gü:r a glo , entrega do troféu ofertado

com 4 bro na
do Galmpeão Estadual, lógi, 500.000,00, se o atléta nao do no Mundo dos Esprtes", r osa agre .11��l.l:::::'') varzeana pelo hmenagead e em rá;'

4.0 lugar: Austría e Cara. tripolaç
j'êámente nã precísaría de correspondía? Ora amigos, com suas magnírícas repor-

I
como também para pnrtíci, pido e sincero improviso te.

vana do Ar com 5. pontos novs ia
treinos para demonstrar suas

I
estes escLuecimentos 1�;10 tagens, aqui deixamos em, I par do ;;r I,',,, jJ�'c�;r:lIlla uns ctu palavras de elogios à-

perdidos. \
1:;;0 colequalidades e naturalmente ° expressam 2. verdade. A'),:- bora com atraso, o nosso festividades. Realmente foi quela gloriosa agremiaçao,

x x x Irá prese
seu clube praiano não con, nas foram l'·:e�tados visand.o- amplexo muito sincero pela uma gran'� urd·' _'j)'. '.-t:la. dizendo que o sr. Celso Ra-

Está despertando o mais portará
cordaria com tal pretensão: t:llvez um outro "ne:goclO da pessagem de sua data maior. I Clima ô<;: n01'" olldadé e ami· mos que sempre 'derrn,onstrou vivo interesse na cidade de

I
ccrtéH;.�.L.i"-....u�l.QLl-I:!.O..J.J:Jm.:lLO....ru:l-.J"'-"l.1!,:.n<Í oh;"

. �l'ariam Zilto'1 Ilade pr:.':, li ovei daàt.'llc. ser um bóm desportista e
Itajaí a primeira parti':::a da".$ 201)')00,00' e ven,10- ArbUragem do jogo lespírito ::" 'le"pG::,:vi:lade, 'mesmo com uma folha de 'foérie, para a decisão do,v� �'lam mai, t� ..rd-e-PQr cr$;" o

, •• 'ent.re veol:,rj1s (' vcnce.lOI'f'�·lbons serviços que vem pres'-'campeonato estadual -de fu-
o locutor voltou a perguntar. 600.000,00 ou ('1'$ 800.000,0(, I Aval X Flgutnrense : A segui;' ,\l)'·-:sentr.renl')8 o tando ao �sp?rte de nossa i tebol de salão. Bocaiuva e ca.mpeon
"O sr. acha que Zilton p:'('. para uma equipe paulista c.u Na nossa reportagem de 1 rograma

. .lJ.," I""tl':'!,!�(cics I terra, deseJarIa naque�e ,mo. Pimpa, everão oferecer ao !basquetecisa fazer testes?" Vél0 a carioca Oll a.inda gauch). terça feira sôbre ° match.1 Dand� ,1ll,:lO) ,o �rc�ndc prt::.
I�ento de es�ar p� esente I úblico do Vale do Itajai, Irealizadexplicação. "Sim! Zilton é Zilton, ninguem desconher", Avaí x Figueirense, por en., gramaçiio ,t' 3,00 nu'as tlve. aquela verdac1".eIra fes�a do

llta das mais sensacionais. I
so, peno

um grande jogador ma" o
1

atua de q1larfo zagueiro r;c
gano, saiu o nome do atlé-I n:o� � (L) II: de uma prova I esporte �m,�dor.' o�asl�.o em: AgUa�da.se uma arredação um téc

futebol paranaense é dife. I Paula Ram J:-j e atuou no ',e_ ta Waldemiro Monteiro

co-,
cIclIstIC.:, 1�1l1 hOll1enagl'm (lu

I que deseJana reaflrmar sua, superIor a cr$ 3.000,00. Paulo p.I lecionado, ll:',;ra posição. Ca-
mo o juiz da partida. O di- .-;1'. Ayr"O'l Murça;, .ía (:luall von��de Ije s-empr� contInuar I _

x x x so selec�í.. ..__... so se tr:Jl-:[,f'�!'isse para o rigente da pelejê\ foi o sr. Be_ I �aiu ve('ce�: ,!' Alt.'dr,IN Sr'lI. aUXIlIando ° esporte de

san-1 A tabela do campeonato
.

TOSO FerroviáL'Í::J, eO'1tinuaria aJo. r:edito de Olixeira, um dos za. �
. Ita. Catarina on:o��ente ,

nosCOMO E 60S igar na mf!sma posição. P!','.
nossos mais promissores ár-I 'As 8,45 ·:!',lll0··SC a P!").,bamos onde �ema o :-rerda• OS CAMPEONATOS DE l,O CAFÉ ZITO Icisaria di) te.tes para aS"I .. bitros de futebol. Aqui ficR va de i!', ;,rÉ·,:CI.,4 par� .lu- deiro amadOrIsmo, pOIS

..

o
nar contrJJo') Absolutamen_ pois, a retifi�ção, com as \ enis, c' \ h,:>,�)(n,lg'em 80 importante no esporte nao e

JUVENIS E A SITUAt,�I te! Zi1tOl1 Ó t:l11a 11as grdn- no�sas devidas excusaf';. ,i. Qiio;..;· Be'n·:utlo. orer. vencer e sim saber compe-
tô,ndo um;>, Ilnda t.aç:t ao til' aceitando a derrota co· CONCORRERTlvencedor Osni C;aet.all',). I mo uma conti:g1ência nat_t:-
'As 9,00 tivemo'; a int€l'es. ral do espo�e. Na ocaSIao

sante Prova �lO Quebra Pe,te, ainda o sr..'oão Navegan­
em homenagem :W sr. 1'.1a.- te Pires, em nome õo sr.

I
noel Pe\dro Silva sagrando-se: Celso. Ra:mos,. apre�en40�vencedor Lauro Andrade. tambem atual dIretOria as

'As 1000 foi disputada a suas homenagenS formulan­
peleja d� futebol juvenil, em do votos de profi�ua e feliz
homenagem ao sr. Ar.gemiro gestão aqueles que traba-
Souza entre as equipes tio lha� desinteressadamente
Capoeirinha e Cruzada, na pelo esporte .

qual saiu vencedora are.; Antes de encerrarmos nos-

Presentação dOI Capoeírinha. sas considerações queremos
4.°

I Dando continuidade ao mais uma vez desejarmos a

programa no periodo da atual diretoria Os nossos voo

tarde foram realizada;s as tos para que não esmoreçam
: seguintes, partidas: na luta pelo desenvolviIl_len-

'As 14,00 boras CaPoe1tinha t) do esporte em Capoeiras,
(aspirante) versus Paisandú bairro onde ja tem revelado
':::e Aririú, em disputa da verdadeiros atlétas ao Esta.

Taça João Dias, verificando. 'do de Santa Catarina e por­
se um empate, após os no-' que não dizer ao esporte na-

venta minutos de 2 a 2. danaI.
AeQuille lQcal numa ver. I A atual Diretoria está

dadeira
'"

qemonstração de assim constituida:
desportivirlade e reafirman_ I Presidente de Honra
do a boa amizade que reina João Dias
entre as duas representa- Pre,sidente
cões fez entrega I:l.o trefeu Martins
que" esteve em disputa, não i Vice_Presidente -- Fran.

apresentando vencedpr pois cisco Rocha
a partida terminou empata-I 1.0 secretário -- Bertclin
da. Mello
A p.artida de honra em hO_1 Tesoureiro Ayrton

menagem ao sr. Celso Ra- Técnico - Abelardo Mar-

mos foi vencirla pelo Capoei.çal

M. Borges
Parece mentira mas é pura

realidade.

do fufebol ca ,

dade (

partíd,
em di-

nem

sem permanente consulta
aos legítimos interessados
na solução dos problemas.

Não pode haver DEMOCRACIA,
mesmo GOVÊRNO,

. ,.._ ... -"-

CELSO RAMOS,
mesmo fora do Govêrno, 16
demonstrou que acredita no

processo democrático
de consulta ao pOVO.

CELSO RAMOS sabe que os recursos do Estado
devem ser planejadamente aplicados em:

* Transportes
'

* Energia E"trico

'* Educação
* Agricultura
* Saúde Público

* Incentivo à Pesco

* Um Banco que leio do Povo cotarlnense

* Melhoria dos Serviços Públicos

EM CELSOVOTE

Damos, a

tuações dos
madores de

seguir. as si. ravana do
certam'es de a. I Próxima
Juvenis da Ci_ Postal x S

dl' I J
1.0 lugr

Paula Ram
1.0 lugar - São Paulo e I 2.° lugár

�'amandaré) O p. p. 3.0 lugar
2.° lugar - Postal Tele- gueirense

gráfico, 2

I 4.° lugàr
3.° lugar - Treze de Maio, Próxima 1

4 - Atléticp
lugar - Austria e Ca_ caiuva x . v

dade, após as rodada�
:, í.bado e domingo: I;

AlMADORES

PARA VICE-GOVER �

VOTE EM

Orlando

Delagacia Fiscal do Tesouro
TABELA DE PAGAMENTO DO M�S DE SETEMBRO

'DO CORRENTE ANO NA DELEGACIA FISCAL DO
TESOURO NACIOijAL EM SANTA CATARINA
,

30 - ProcUl<adores e todos os que não l'e.ceberam
nos dias próprios.

OUTUBRO
fi a 10 Pagamento de todos os que não receberam

nos dias tabelados.
D. F. - Florianópolis, 19·9-1960.

MARTItf.
11'�
�['

I quarto I

Tratar a
'lI

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



MOSAICO NORTE· AMERICANO
Bill Wilson

PERGUNTA: -

Quantos aparelhos receptores de rádio e televisão
existem nos E.U.A.?
RESPOSTA: -
Há mais de 213 milhões dêsses aparelhos nas E.U.A.

Se bem que os programas, em grande parte, sejam de
natureza meramente recreativa, há muitos de caráter,
instrutivo e religioso. O rádio e a TV enriquecem de
modo especial a vida dos inválidos e dos que moram nó
interior, mantendo-os em dia com Os acontecimentos.

Existem cêrca de 4.400 estações de rádio comerciais
nos E.U.A., de propriedade particular e quase 700 de
te I evisão,

Cresce de importância, nos Estados Unidos a tele­
visão de "circuito fechado", que permite, entre outras
coisas, o ensino de técnicas cirúrgicas e a realização de
reuniões, à distância.

(Da Série "It's a Fact" MD-2453)

TERRENO VENDE-SE
��

16m. x 27 na Avenida Mauro Ramos, 332 a 338
próximo à rua Bocaiuva,
Tratar na rua Victor MeirelIes, 22 Sob. - de 9
às 10,30 horas ou pelo telefone 3367 110 horário
acima.

SERVICO MILITAR
•

CAMPANHA DA CONVOCA(ÃO DA
•

(LASSE DE 1942
CONVOCAÇãO: - Serão convocados para a presta­

ção do Serviço Militar no próximo ano de 1961:
1) - Brasileiros da classe de 1942;
2) - Os cidadãos das classes anteriores, ainda em

débito com o Srvipo Militar.
A seleção e inspeção de saúde para as classes acima

será realizada a partir de 7 de Outubro em todo o E�­
tado de Santa Catarina, devendo os alistados residentes
em Florianópolis, Biguaçú e São José, serem inspeciona­
dos no 14° B. C. de 25 de Novembro a 15 de Dezembro
próximos.

"BRASILEIROS! SERVIR A PATRIA NAS FORCAS
ARMADAS E' O TEU MAIS NOBRE DEVER CIVICO".

-

SALAS NO (ENTRO
ALUGA-SE óTIMAS SALAS

Servindo especialmente pnra Escritórios, Gabinetes
Dentário, Consultório, Fotografo, etc., Sito à Rua
João Pinto, 9 - Sobrado. ,

Tratar à Rua Tiradentes, 12 - 1.0 andar 011 peJo
'I'elefone : 3756.

i� I é n O m e t
iCAMARA MUNICIPAL DE PÔRTO UNIÃO
N·o 2-60 Exmo Sr. Heriberto Hulse

M. D. Governador do Estado. - Fpolis.
Foi aprovada por esta Câmara Munici­

pal, moção pedindo a V. Excia. A devolução
do nome saudoso Governador Jorge Lacerda
na ponte de concreto sôbre o rio Timbó, na es­

trada Pôrto União a Pôço Prêto. Vista méritos
eminente homem público prematuramente le­
vado nosso convívio, reposição seu nome é

I medida de justiça.
I Respeitosas saudações
I Willy C. F . Jung - Presidente da Câmara
iMunicipal
1

r' f

No pleito de três de Outubro
Prove ser um bom brasileiro
Dando o teu voto a Ferrari
Que é da lista o primeiro.

V E N DE' .. S E
UM ACORDEON MARCA TODESCHINI COM DOIS
REGISTROS �6 BAIXOS, EM PERFEITO ESTADO
DE FUNCIONAMENTO.
TRATAR NESTA REDAÇÃO COM .MANOEL BIT­
'fENCOURT DAS 17 HS. EM DIANTE.

(
��,;c� �.��������.�����

G3SSSSSSSSSSSSSSS%SSSSSSS%%SS%S%%S%SSSS%%SSSSSSS%SSSSS%SSSS'�

NO CLICHÊ - Lunalva Lopes, uma

linda jovem, que circula pela Cidade,
dedicada funcionária da Drogaria e Far­
mácia Catarinense.

HOJE, em 1895, começa a circular em

Porto Alegre, o "Correio do Povo".

o MEU palpite para as eleições de 3 de
Outubro. Celso Ramos e Doutel ele An­
drade, serão eleitos.

D'AQUltM E D'ALRM MAR

A SRA. Virgínia Borba, acontecerá

nol "Ioa-O Marlpta'"baile das debutantes do Lira T. C. com

Ium riquíssimo vestido, que está sendo
, . _ "

confeccionado no "Charm Modas". . Ha um certo cidadão, de quem sou arrugo e honra-

� darnente « alega, que vive como quê sepultado sob pilhas
A SRTA. Elizabeth Ramos da Silva, após. de documentos históricos que carinhosamente os manu­

a apresentação dos Dez elegantes brotos< seia e os interpreta. De vez em quando o supomos que
do Brasil" ri'o dia oito no COPA, recep- está gozando delicios.as férias ;m Camboriú ou Mal' _de]
cionará em seguida as mesmas com Um Plata, nos aparece imperturbável, contendo nas maos,
jantar no seu confortável apartamento. um volun:oso resultado de sua cie�tí�ica paciêl:cia .. E,
A n0381l representante Yara Ritencourt Jogo depois contemplamos nas vitrines das l�vrarIas
I\ast:ing', fará parte do mesmo. uma obra (de respeito) que traz o nome seguinto, do

-

.iutor: Oswaldo R. Cabral.
UM CTDADÃO de Blumenau, fez um Antigamente era conhecido corno "histor-iador cata-
rico violino à mão e presentíou ao Pre- rinense". Agora mudou, é referido como "historiador
sidente Jucelino Kubitschek. Brasileiro". Isto significa a aprovação definitiva da

/' obra de um intelectual cuja estaduana modéstia jamais
lhe possibilitou a imagem de que seria muito mais do
que um grande representante daquilo que uma Unidade
.la Federação possúi de melhor.

Sua realização mais recente é esclarecedora de fa­
tos relacionados com a questão do Contestado (Santa
Catarina-Paraná). Aniquila com exagêros que, para o

interêsse histórico, _preservavam-se perigosamente de­
vido a interpretações pioneiras, meritórias, mas insufi-
ciêntes. Preenche lacunas, trazendos luzes novas sôbre
acontecimentos que trouxeram abalos no mundo político,
social e econômico dos dois Estados meridionais. E, rea­
firma sua própria reputação entre os críticos históricos
do Brasil.

Se 'eu fôsse politico, vereador ou deputado, tentaria
criar um projeto lei menos compl icad., que os usuais:
Nome: "Projeto-lei, 11.° tal, data tal, Assembléia tal,
Propondo e Dispondo sôbre Eficiência de Indivíduos".

Artigo Primeiro: "Fica concedido a todo catartnen ,

se' que torna brasileiro, o título de Cidadão de
Utilidade Pública".

§ 1.0 Revogam-se as disposições em contrário"
Explico o por quê, da utilidade pública.
Quando somos inquiridos sôbre vultos catar-inenaes

de valor intelectual que ultrapassa as fronteiras do Es­
.ado, lembramos nomes como Cruz e Souza, Victor Mei­
reles, Anita Gartbaldi, INereu Ramos, Oswaldo Cabral,
: te .. Não se trata puramente de nomes, mas de f'uucões.
Quando os mencionamos diminuímos a atenção provo-
ada por um sentimento. Êsses nomes não são mencio­
nados apenas, são expirados, do mesmo modo como o

:Jldmão se, contenta quando répele um volume de ar:
com alívio. Mencioná-los, pois, significa 'estabelecermos
:,: pronta restauração do orgulho fericlo e que continua­
da como tal, se não houvessem determinados cidadãos
grandemente realizadores que constituem patrimônio cio
sadio orgulho de uma coletividade. Daí, antes de gerem

indivíduos, são "funções de utilidade pública".
Por estranho, todo .cidadão que se identifica pela

sua grande individualidade, sobrepondo-se à méra cre­
dencial de pertencente a u'a massa humana, sujeita-se
i pêrda dessa individualidade, e passa a se constituir
numa função ardentemente desejada Ipela sociedade.
Quando um homem passa para a História, integra-se mais
corno "propriedade funcional" de seu povo. Deixando de
ser identificado simplesmente como "catarinense", para
a categoria de "brasileiro", o ISr. Oswaldo Rodrigues
Cabral, mais do que nunca, . se tornou pertenceu' e a

l Santa Catarina. 'I'ornou-ss um ponto de partida para
que todos manifestem orgulho pelo próprio Estado.

Fernando Lago

Ê COM a máxima satisfação que registro
o aniversário que transcorreu ontem, da
Sra. MARIA UE LOURDES CARDOSO
DE AQUINO, digna espôsa do nosso Ge­
rente, Vereador Domingos Fernandes de
Aquino. Da. Lourdes, distinta dama, go­
za de um vastíssimo circulo de amizades
n03 meios sociais e culturais e vive cons­
tantemente lutando pelas boas causas
em pról dos que necessitam.
À ilustre antversariante, envio os meus

respeitosos votos de felicidades.

A DIRETORIA do Lions Clube do Rio
de Janeiro e o Ministro Ilmar Pena Ma­
rinho, do Itamaratí, patrocinarão a vin­
da de Brigitte Bardot e o seu marido
Ja:ques Charríer, no Brasil.

A PASSARELA para apresentação das
debutantes do Lira T.C., terá de altura AMANHÃ haverá uma reunião das de-
meio metro. butantes no Lira T.e. às 10 horas.

NA PRóXIMA semana haverá ensaio
para os padrinhos das debutantes de
1960. Provavelmente será no dia' sete,
após o jantar que a Diretoria do Clube
da Colina oferecerá aos pais das mesmas.

HOJE, Dl<t do Viajante Comercial.

NO PRÓXIMO sábado o Clube- 12 de

TôNIA - Celi - Autran, no Teatro
Cervantes de Buenos Aires, foi um ver­

dadeiro sucesso. Os c ronistas argentinos
e]O;rial',1n1 esta Companhia Teatral Bra­
si le.rn.

1\ COLUNA

, ,

SAUDE PUBLICA
Precisamos de um govêmo que promovo:

• Ampliação do número de leitos nos

hospitais existentes

• Criação de novos hospitais

• Adoção de práticas de medicina
preventivo

• Facilidades para a fixação do mé­
dico. do dentista, do farmacêutico e
do enfermeiro nas zonas do interior

• Planejamento e construção de serviços
de água e esgôlos urbanos e de
sistemos sanitários poro o. interior

Agôsto, apresentará uma Soirée com o

cantor Italiano, Angelo Di Mare.

EM

Por motivo de mudança para outro Estado todos
os móveis de uma casa.

{I_ -f

1:\1 l . .t.{( ,'�.:

Não há felicidade nem riqueza,
sem saúde.

Não há saúde sem adequada pro­
teção 'sanitária para o povo.

SANTA CATARINA não tem
um planejamento no selar de
saúde pública.

A população rural, que consti­
tui dois lêrços da população to­
lal do Estado, não dispõe de
qualquer assistência sanitária.

VOTE

COMO É GOSTOSO
O CAFÉ ZITO

VENDE-SE

Trata I' à rua São Jorge, 30

,.

PROGRAMA DO ME$
O U 'f U B R O

DIA 8 (Sábado) -

Soirée com Angelo Di Mare - Cantor e artista
do cinema italiano.
Mesas na Secretaria.

DIA 23 (Domingo) -
Encon tro dos Brotinhos

DIA 29 (Sábado) -
ISoirée - Olube da Lady em beneficio da Sacie
dade Amparo a Velhice.

-

Apresentação da cantora "Ana Lucia"

DIA 30 (Domingo) -
Soirée - desfile Baugú dos Comerciários.

Associação
Núcleo

dos Geógrafos Brasileiros
de Florianópolis

EDITAL DE ,CONVOCAÇÃO
De ordem do Senhor Diretor do Núcleo, ficam, na

forma do Regimento Interno todos os Associados, con­
vocados para, no dia 1.0 (primeiro) de outubro, sábado,
às 14,30 horas, no Departamento de Geografia da Fa­
culdade Catarinense de Filosofia, à praça Lauro Mul­
ler, em Assembléia Geral, elegerem, pelo voto direto e

secreto, o Diretor do Núcleo que dir'igirá o restante do
exercício 1960-1961.

Elorianópolis, 27 de seetmbro de 1960.
Neide Oliveira de Almeida
Secretário Geral do Núcleo

A. G. B.
A Associação dos Geógrafos Brasileiros, �úcleo de

Florianópolis, convida seus associados e pessoas inte­
ressadas a assistirem a Reunião Cultural referente a
XV Assembléia geral da A.G.B. realizada em Mossoró
(Rio Grande do Norte).

DIA 1 de outubro, sábado às 'i5 horas.
ASSUNTOS - As Indústrias de Mossoró (Armen

Mamigon iam)
Subúrbios de Mossouõ (Milton Digtácomo)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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8equisita�as fôr�as Fe�erais �ara mais os Munici�ios �e Ião francisco,
Curiti�anos, �ão[Miluel:�o �este,l· Bra�o �o Norte, Urussaola· e Irleãs

Em sua sessão de
'

-

.

- \.
ontem, o egrêgioTri- NO SACO DOfUMOES 1
bunaf Regional Elei­
toral resolveu requi­
sitar força federal,
para garantir a liber­
dade do pleito em

mais os seguintes mu­
nicípios de São Fran­
cisco do Sul, Curiti­
banos, São Miguel do
Oeste, Braço do Nor­

te, Urussanga e Orle­
ães, onde os' desman­
<-(GS .dos célebres IN�

VESTIGADORES da
Secretaria de) Segu­

rança e elementos po­
liciais e situacionistas
vem criando ambiente
de desordem e de in­

tranquilidade.

xXx

Apesar do silêncio
da imprensa palacia- AOS OPERARIOr

.

na e até de negativas. J

sobre a concessão de DO ESTADO
,

Iôrça -federal para ga-
rantir la tranquilida­
de d/o pleito, ela já se-

guiu ontem para. os

mumcipros do Sul,
devendo hoje se deslo­
car para Tijucas o

contingente necessá­
rIO'

Amanhã, com se­

gurança, estarão nas

zonas a proteger os

demais contingentes
ontem requisitados.

_?

1'1ím1rl
,�FiiIiiiiiiiiiiID:�

!.

Não reclamem au­

mento de salários.
Não façam isso, que
a perseguição udenis­
ta decepará a cabeça
dos que se manifesta­
rem. Esperem por ho-

''"'1

je- A UDN está tão.
agoniada, tão alar­

mada, tão desespera­
da, que ela mesma
obrigará o governo a

fazer o aumento ainda
antes da eleição. Por­
tanto, não se precipi­
tem!

NÃO E' VERDADE!
MAFRA: 30 - Não cor­

responde verdade notícia
divulgada Prefeito José
Schultz esteja apoiando
candidatura Irineu Bor­

nhausen, estando mesmo

perfeitamente integrada
aííanca apoia Celso, Dou­

tel, Lott e Jango. Diver­

gência Prefeito apenas
âmbito local.

LOTERIA DO ESTADO de S. CATARINA
Florianópolis, 30 de Setembro de 1960

6.357 - CR$ 500.000,00 - Praia Grande

6.987 - CR$ 50.000,00 - Chapecó
6.272 - CR$ 30.000,00 - Caçador
1.028 - CR$ 20.000,00 - Rio Negrinho
3.393 - CR$ 10.000,00 - Pôrto União

�
� �

Num conflito em 'Descanso foi assassinado um

cidadão. De logo a imprensa udenista meteu luto e

bradou vingança, adiantando que a vítima era cor­

religionária o autor um facínora Pessedista.
E berrou repulsa aos assassinos, que cedo prín­

cípiaram a faina sanguinária.
Enquanto isso, o Secretário de Segurança, de­

pois de percorrer o Estado nomeando dezenas e de­
zenas de investigadores, na maioria escolhidos en­

tre desordeiros conhecidos, e de instigá-los à violên­

cia, muda a sede de sua Secretaria 'para Lajes, a fim
de fugir ao contato com as superiores autoridades
eleitorais e ao mesmo tempo tentar diminuir, pela
coacção, a esmagadora derrota que lá espera a UDN.

Como fruto da desabrida e irresponsável lingua­
gem do Sec ret ário DE SEGURANÇA, no Su1 do Es­

tado, na localidade de tlhas, a autoridade policial,
LINDOlVlAR LUIZ DE FREITAS, depois de anun­

(
í

ar 'que sentia necessidade de diminuir um voto do

PSD, mata fria, estúpida e selvagemente um pacato
lavrador - ARNALDO ANGELIN DA SILVA.

E depois disso" e mesmo diante disso, ainda o

governador e seus jOl',palistas se dão ao desplante
de hritar-se contra a requisição de fôrças federais
]J<Ll'a garantir o pleito!

Suas autoridades pol icíais matam covardemente
e elos atiram sôbre a oposição n faina sanguinária!!!

Com a derrota o cinismo aflorou!!!

MANOBRAS E�! ESTERTORES
I

Entre as muitas mano­
braa postas em prática
pelos diretórios municipais
da U.D.N., através de ma­

Ieáveís nscaíz- da Fazenda,
no sentido da sobrevivên­
cia da regimem que aí te,
mos :1 sufocar o desenvol­
vimento do Estado, há o

de dispensarem o imposto
de vendas e consignações a
determinados comercian­
tes, naturalmente udenís­
t.as, uma vez que êstes

-

contribuam, mensalmente,
para g "caixa" do Partido.
Esta notícia nos eetá sen­
do trazida do sul do Esta­
do e de <localidada não
desconhecida do Governa­
dor, onde o seu candidato
e o seu, Partido se encon­
tram em crescente des­
gaste.

São díáríoa os casos de
que temos conhecimento e
estamos assistindo, em

que, o menos que se obser­
va é a dissipação doe im­
postos colhidos dos contrí­
buinl.es, ou o ,desvio deles,
como no caso relatado,
para ('5 cofre:' da U,D.N .. O
arquivado (?J inquerito de
Chapecó o comprova. E,
nesta altura em que se

encontra o termômetro do
prestígio das candídatu.,
ras de CELSO e DOUTEL

rtudo é de admitir e de
esperar dos exacerbados
donos do Poder, para os

quaio a administração é",
uma simples maquina ou,',1
uma forja de ajustes e'
berganhaa indecorosos.',
Perdidos, como se acham,
deles é de aguradar tudo
nestes últimos dias do
eclipse em que Se acha
oculto o noseo infeliz Esta­
do. Êsse regimem, porém �

agoniza e, dentro em pou� I O início dl� cons-
co, o veremos ent.re círios, truçâo, todavia, de­bruxoleantes.

" (Cont. na 2.a nág.) -, vemo-lo a 15 milhões
. do govêrno JK.

Ato arbitrário do
govêrno ReYolt�
oficialidade Polícia
Militar

,QUEM SE'MEIA VENTOS ...
Sim i . .. E os senhores

dêste govêrno verão quan­
to vale uma tempestade.
Êles começaram a fazer
as suas e tanto fizeram
que estão recebendo a

quitação. As opressões, as

arbítraríedadea estão sen,
do alijadas, porque o povo
já não pode mais. O reci­
bo diz tudo: amparo fede­
ral para a garantia do
pleito, Êste sistema bem
representa o barbarismo
udenista. Usaram da forca
e agora vêm que a repree,
são, em alguns municípios,
garantirá o eleitor Iívre.]
que não se deixa enganar.
Infelizmente, os seus de­
sejos não se realizazão.

,"'�i�dJj4i ;j
Não adiantará o dinheiro
de um determinado Ban­
co, a opressão, o vilipên­
dio, a calúnia, a vendílha..
ma. Tudo está perdido.
Ninguém mais os ouve.

Não ,8 dá mais atenção ao

brados sedentos de vhória.
Êles sen1earan1, vento�, ..
e colherão a tempestade. E
a bonanca será Celso e
Dcutel.

.'

VIBRAÇÃO
O povo vibra, quando

ouve Celso e Doutel. É que
êsses dois homens publicas
prometem dias mais riso_
nhos para o nosso estado.

CHUPIM VORAZ
Nas', fotografias de

obras do govêrno He­
riberto Hulse, além
das de Jorge Lacerda,
aparece a de uma. ala
- a primeira
arcabouço, da
Universidade.

-em

futura

Dois são dos regis­
trados p a I s dessa,

construção em InICIO,
segundo a propa.gan­
da udenista: lrineu e

Heriberto!

A atitude arbitraria do
Governo do Estado, recu,

sando-se , a pagar a gra­
!tificação devida aos ofi­
ciais da P.M., pela lei 2417,
desagradou profundamen­
te os componentes da
briosa classe, causando
repulsa geral.
Grande é o número de

oficiais que irá bater a

porta da Justiça a fim de
ver cumprida a lei e res­

guardar Oi) seus direitos.

Um aspecto do palanque onde estiveram, anteontem,
os candidatos da vitória Celso e Douiel. O Saco dos Li­
mões soube a.plaudir os candidatos da redenção cata-Irinense.
•

FLORIANÓPOLIS, SABADO, 1.0 de Outubro de i.sso

A Guaruiá nas a�ura�ões
Como tem acontecido em ocasiões anteriores, a equi­

pe de rádio jornalismo da GUARUJÁ, sob a direção de

Aey Cabral Teive, fará completa cobertura das apura­
ções dó plei-to eleitoral que se avizlnha.. num trabalho
para o qual foram tomadas tôdas as providências \!j,:lal1_
do melhor informar aos milhares de ouvintes das ondas
médias e curtas da Pioneira.
Diretamente da 12.a e rão divulgados pela "mais

13.a Zonas Eleitorais, a popular", utilizando, para
Rádio Guarujá detalhará L'�o, o serviço de vários
a marcha .das apurações correspondentes e ainda
nesta Capital, 11, partir da através de boletins díá-
meia noite dó dia 3 de fios das suas co.írmãs
outubro quando, ao que Rádic Nereu Ramos (Blu-
tudo indica, será iniciada menau) , Rádio C 1 u b e
a contagem dos votoa de- (Itajaí), Rádio Difusora
positados em urnas de (Joinville), Rádio Ara-
Plorfanópolls. guaía (Brusque) e Rádio
Tambem os resultados Difusora (Laguna) .

do ínteríor do Estado se.. (Cont. na 2.30 pág.)

Dentro de algumas 110- I

ras, deveremos escolher. I

Bntre dele caminhos, en;

t.re dois candidatos. Num
grande esfôrço, as fôrças
da. oposição têm procura­
do esclarecer os eleitores
catarlnenses. Milhares de
artigos foram eserítos,
Centenas de irradiações
foram produzidas. .

Analisou-se a insensatez de um candidato que
se apresenta sem outro programa que não o cumprí-
mento de sua megalomania.

'

Apresentou-se, em contraste, Q programa do ad­
versário, suas mensagens ao magistério, à família,
aos pescadores, aos lavradores.

O éleitor, através, dêsse esclarecimento, pôde
recapitular a ação de Irineu - o candidato sem .pro­
grama - quer como governador, usufruindo de be­
nefícios para seu grupo econômico, quer como candi­
dato, contratando insultadores profissionais que so­
mente serviram para o desprestígio das tradicões
culturais e sociais da gente barriga-verde.

•

Deu-se, por outro lado, ao mesmo eleitor, a pos­
sibilidade de melhor 'conhecer Celso e seu compa­
nheiro de chapa, suas intenções honestas e sadias.
Escolher a 3 de Outubro, já não é problema para o

eleitor consciente e Iívre das amarras ao grupo de
Irineu. Que todos se encham de patriotismo e que se

lembrem do perigo da escolha errada, do voto ven­

dido, da dignidade esquecida, Que todos ergam um

pensamento a Santa Catarina. E compreendam que
não estamos em condições de perdermos mais cinco
anos na história de nosso progresso.

LEMBR'ETE

FINAL

Com a cabeça transtornada, Os da imprensa
udeno-palaciana fingindo combater o boato pregam
mais boatos ainda.

'

Reparem nesta:
"Um avião já descarregou no aeroporto

Hercí lío Luz onde pernoitou ontem, mi­
lhares de boletins que serão laneados à
última hora".

.

Eles não contaram o resto da história. Os pa­
cotes de propaganda desembarcados foram arbitra­
riamente abertos e alguns -danificados por bele­
guim sem autoridade para fazê-lo, sob o fin'gido _.

,
zelo de tais pacotes conterem material subversivo. !

E dentro deles encontraram boletins com as

fotografias de Celso ao lado de eminentes bispos­
catarinenses e com eles almocando em sua reaidên­
da, quando do memorável Congresso Eucarístico,
do qual o candidato oposicionista foi PATRONO IDE HONRA. l

A finalidade desses boletins, reproduzindo um
fato autêntico, visava precisamente a desfazer ca,

lúnias UDEN'ISTAS, lançadas no Estado, afirmando
que Celso é comunista!!!

Eis aí a história do avião misterioso que por­
tava toneladas de infâmias ...

O desespero cegá-os, ensurdece-os, mas lhes
garante o direito de espernear feio ...
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